
({portugal e� deJtbn dema­
ma" ite si Pf§R1'J6s em ept1p'esas ex­

teriJàs e-enenuantes e devem assuntir
agora a grande tarefa interna de lo­
grar uma sociedademaiislivre.maiS
justa e mais pacífica, na qual todos
sejam prokigOnistiís, beneficiárioS e

responsáveis.
,_. declarou o Rei D. João Carlos, ao

responder- às saudaçães do Presiden­
te pqrtuguês..

" IllI"! < " �i (i
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À CONSTITUICÃO
, .. Programação

de temas agrícolas
na Radiodifusão

Portuguesa

MEIO OU FIM?
.por ,F. REBELLO

O discurso 'Presidencial' de 25
de Aibril, 'reconhecendo impti.cita­
mente a justeza das críticas for­
muladas à constlteição, reconhe-
00 na lei fundamental a existência
dEi clefeitos, para ,logo acrescentar

que .ela possui fle*ibil.idade sufi­
ciente para permitir uma intepre-

LOULÉ DÁ EXEMPLO
QUE DEVI,A
SER SEGUIDO:
EM TODO O PAÍS

Ir: mais corrente e vulgar cha­
mar-se a atenção camarária para
os problemas comuns dos muni­

oipes do. que sugerir ou facilitar
a resolução às dificuldades sen-

tidas pelos Municí'Pios.
Como vereador da Câmara de

Loulé, o sr. Sérqio Cavaco sen­

tiu que a nossa edilidade estava

em apuros para dar destino ao

lixo recolhido diariamente no con­

celho, visto que a estrumeira ca­

marária já não tinha capacidade
para mais lixo.

,E assim, considerando as di,fi­
culdadss encontradas pela Câma­
ra na compra de terreho para o

fim em vtsra, o sr. Sérgio Calia-
.co acordou em ceder, gratuita­
mente, uma parcela de terreno

da sua propriedade 'no sitio do
Semino (próximo das 2 Sentine-

(continua na pág� 2),

•

ANOP
ABRIU DELEGACÃO

,

EM FARO
A AN'ÜlP (Agência Noticiosa

Portuguesa) abr1'lJ recentemente
em Faro. Rua Tenente Valadim,
36, a sua Delegação no Algarve,
Sempre que tal se justifique

este jornal prontificar-se-á a pres­
tar a sua colaboração, no sentido

.

de fornecer comunicações suscep­
tfvels de eproveitamento noti­
cioso.

Pela Hadiodifusâo Portuguesa
fioi estabelecida recentemente
mais ampla programação de te­
mas .agro�pecuários que passa a

ir para o ar diariamente.
O programa delineado é o- se-

guinte:
'

As 2," feiras, oelas 6,30 horas,

(continua na pág. 7)

a apreciação do Relatório da Ge­
rência Camarária de 1977 (trans­
ferido por falta de tempo da ses­

são extraordinária anterior reàli-

(continua na pág. 5)

Notas salientes da última Assembleia Municipal de Loulé:

APROVACÃO DO RELATÓRIO
,.

.

DA GERÊNCIA DE 1977
/.

E CRIACÃO. DO CONSELHO MUNICIPAL
"

.

VO'I10u novamente a reunir-se
. no passado dia 22 de Abril tal
como antecipadamente havia sido

acordado, em sessão de mescla­
da índole (por fusão da ordinária

com a extraordinária}, a Assern-,
bleia Municipal de Loulé que na

sua agenda de trabalhos incluía

Há ou não há liberdade de imprensa?
< QUEM TEM MEDO' DA VERDADE?

EM

(continua na pág. 7)

São estas as duas perquntas
que hote se põem à· oonsciência
de quem escreve para a imprensa,

Nos ternoos da «outra senho-

tação adequada às necessidades
nacionais.

Não surpreende o reoonheci­
mento, por parte do Chefe do Es­
tado, daqueles defeitos pois, sen­
do pelos f�utos que se conhecem
as árvores, é desgraçadamente
evidente a qualidade dos fr.utos
da Constituição. Nem surpreen­
de a. remissão para a flexibilidade
do texto a superação da qualida­
de dos frutos por parte de quem
solenemenee jurou fidelidade

àquele diploma, rejeitando natu­
r,almellite quelquer solução obtida
através da wptura conetituctonal,
Mas 'é 'forçoso reconhecer que,"

para os numerosos pensadores
que se opuseram e opõem à

Constituição de 1976 - sabe-se.
que são muitos mas' ninguém sa­

be quantos, uma vez que a lei
não fol submetida a referendo na­

cional - constltui motivo de júbi-

ALBUFEIRAi

MONTECHORO
É UM NOVO' E GRANDE HOTEL
AO SERVICO DO TURISMO ALGARVIO

,

A dois quiló­
metros da vetus­
ta e tlpica vila de
Albufeira. 'n.a di­
recção de Faro,
via I,itoral, existe
uim aprazíve! al­
deamento t1urísti­
to d e n o m ,i n a­

do MOINTBCiHO­
R.o, situado nu­

ma pequena coli­
na que se dá pe-
1-0 ,an.tirg1o n Q! m e

de V,i lia Verde.
Q' n el e se e,r-gue,
majestoso e lim­
p o n ente, um

monstro de ci�
mento - armado,
cuja silhueta, ai­
rosa se avista a

muitos quilórne­
tros de distância,
tal, é o seu terna­

nho e a eua al-

(cont. na pág. 2)

Agora valorizada com a entrada em funciona­
mento . do magnífico Hotel Montechero, Albu­
feira é centro de grande relevância no turismo

algarvio

«o que .fizera'm de Portugal»?
«Adulteraram deliberadamente a nossa Cultura, las nossas tradições foram den:egridas, e do

nosso passado histórico já muitos não se atrevem a orgulhar-se ... A Identidade Nacional terá que
contar com as aspir.a:ções de todos os portugueses que aqui vivem, desde-os timorenses do Vale do

Jamor a todos os que vivem ,exilados dellltro do seu próprio País, e que foram arrastados para esta

situação por saneamentos, perseguições e vinganças mesquinhas ... Nesta hora difícil da nossa his­

tória, temos a certeza que Po��a,l sab�rá reencollltrar a sua Identi!fa.de Nacional, mesmo que pa­
ra tanto sejam pedidos ao seu,Povo e a nós Combatentes os mais pesados sacrifícios».

MAJOR DUARTE PAMPLONA.

ra» era proibido dizer a Verdade:
a censura cortava para 'não «ferir
susceptibilidades». Era a tal fa­

famigerada mordaça que nos re­

voltava 'e nos remetia a um silên­
cio impotente perante as injusti­
ças mais gritantes e as pulhices
mais escandalosas.
" Depois, veio o «Dia da Liberta­

ção». acabou-se a censura e qui­
seram calar todas as vozes dis­
cordantes duma '«certa» linha, de
novo predominante.
Não tiveram tempo nem forças

(continua na P,ág. 3)

. Espera-se
intensificaç�Q de tráfego
no aeroporto de Faro

durante o próximo Verão
Em função dos voos ,programa­

dos para o próximo período esti­

val, no tocante a voos «charters»
procedentes da Europa, está pre­
visto para o Aeroporto de Faro
um movimento duplo do somató-:
riu reqistado nos restantes .aero­
portos portuqueses,

Os números previstos são os

seguintes: Faro, 1420 voos com

182267 passageiros; Lisboa, 168
voos com 18702 passaqeiros:
Funchal, 575 voos com 69896
passageiros; Porto, 47 voos corn

5201 passageiros.

.

A ECONOMIA QUE TEMOS (III)

A FALSA AUSTERIDADEI

Um artigo de
JOSÉ MAINUEL MENDES

É Ie todos por demais conheci­
da, a poütica governamental de

soluços de 'intervenção na econo­

mia e que sob a .desiqnação co­

mum de «pacotes». se tem que­
rido sign ifica r como parte iMe-'
grande de uma austerldade, que na

prática se tem afirmado corno um

sancionarnento dé urna inflacção
generalizada incontrolável, e cujas
intençôes de âmbito

_
corrective

das distorções do sisterna eoonó­
mico-social, se têm saldado pelo
mais rotunde fracasso, 'com as

consequências desastrosas, que
estâo à vista, no nível de vida da

, população portuquesa. e das elas­
ses mais desfavoreoidas em espe­
cial.

.

Não iremos transcrever aqui os

Decretes-Lei q ue compuseram os

referidos «pacotes» - oe já lá vão
três!. oo-, porque, para além de fas­

tidioso, eles são conhecidos na

,sua essência, quanto, mais' não
seja ,peta sua 'Presença macabra
no quortidiano da vida de cada um

de nós. lrernos pois, e em traços
(continua na pág, 3)

Dr. José Manuel Pires
Teixeira
Concluiu recentemenee a sua

formatura na Faculdade de Medi­
oina de Lisboa o nosso conterrâ­
neo

\

sr. Dr, José Manuel Pires Tei­
xeira, cesado com a sr." Dr,' D.
Mar'i'a Fl'áVlia Cortes Vi,lhEma', na­

tural" de SaHlr e iiilho do nosso

(continua na pág. 2)
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EM ALBUFEIRA É UM NOVO E GRANDE HOTEL
ao servi�o do turismo algarvioMONTECHORO SEORETARIIA NOTARIAL

IDE lOU'L!É
mesmo ,libes ter sido -adj,udi­
oaqb e 'filcadlO a, pertencer.
em paqsrnento da quota he­
reditána da. muíher, Di'ot,il'de
Parçi:al, na pa'rtilha dos bens
da herança acerta por óbito
de seu ISlo:gro e pai, Ernesto
Pilrdall - que ,resicjll,u iTI:O

aludido sít,io dos Cavacos e

faleceu ne estado d.e casa­

do Clam lnáoia de .Jesus, se­

g,undo' o ,re:g'ime dia cornu­

nhâo genalll de !ben,sl - efec­
tuada entre todos, .seus her­
deirps e lnteressados. ern

¡jªtéJ J,mpreçL§:éj, ,.meas que ,Sl;l­
bem ter sido par volta 010
afi'O< de, mi! novecentes e cin�
quentla, e, 'Uim, poor m�ro 'Con­

treta ve,nbaL nunDa reduz,i­
do -a es'oriitura públ,ioa;
Que no referi.do, mês de

N,ovembno de mi,l no,ve!cen­

to's e Is,eS'S'enta., daal1!3'm o 11a­
Ihão de ,terreno, para cons­

!ruçij¡Ç} yrbanª, que a'CalQlé¡ cie
ser d'eslpritJOl i'WS ol'a 2,9' o�­

torganFte:sl, seu fill:ho e flora,
sem quallquer r:esel'lva 'O'U en­

cango e por forças, das ,sua's

q¡U,Qtas' di,spoJníve,is, também
pO,r mero con11rarto venbal;

QUE�, pél'g, pre'sente, vêm
reduz'¡,r à fO·l1ma !s,o.lene de
esoni'vu'ra' R'Úlblliql, a' .dQação
então efe!CI1iuada, para sua

i¡flt'e,i'�a vaIHdla'd'e; ..,...,.. atr,ibuin�
dto à mesma o viall'or de
1 � 000$00, �á refe'ri'do'.

6!,es 2.9� lo,uwl1ga'l)t.es:
Que. aceitam a doaçã,o que

formalif11ente, Ihe!s acaba: de
ser fe'ita;
Que 1[10 q!h,Jdilgo terrano,

eflltão doado, ,()onst'l'Iuí,ram
ii1te'ilfameflte à 'sua c.us'ta o

prédiQ ül1banq, que' pa&sam.
a 'de!s'ç,re,ve:r:
Urbano, Icoo,srt!ituírjlo p:or

urna mo,ra'da, de: 'cia'S as' tér­
reé¡·S' pam habitação,' ,corn
qUéltrQl cqmpart'imentlQo!l, co­

zinha, .casa. de banno, J'ava­
bo e 'oof're.dor, com a super­
fía:,e -coberlia de IOlitenta e

um ,met,ro's 'q'uladrado,sl, pádo
eQíffl trint;a rnf¿trDs' quadra.­
do,s" e Iquintal com a SJuper­
fí,ç ie cile q,uarent,a e Qin'ep
metms quadrados, ne, a,ludi­
-do sítlio dOiSI CalvacQ!s, e com

as Clolfl1'ron1:açõe& do terre'l1D,
onde foi constr'uído, omisso
na Conse,rvatór';a do lRegils:to
P,re'dnal, deste conceil,no, ,'Con­
forme se nlnfere duma cel'tli­
,qão d'á pé¡,sS:a'da no d1a 11
do mê,s ,oo,rre'(1t;e" e .ins1cr¡to
na respectiva :jnatriz predia,l,
em nome dele don·atário va­

rão, Man:�Jel Vie:g,as, Mendes,
soh, (;) a,rNgO<l.n,ú1me rq.. rn lii, Oli­
Meentos e q,uarenta e dit'O,
co,m "O Wl'lor matFiei,all' de cen­

'PO e 1'firrta ,e quatrq Ifni!, sei,s­
centos e qu;arfànté¡ e,s!cLldo,s;
2. - If.?el,QS, 1.°' _

e 2.o� ou­

t€>rgantes. foi ainda: <lito:
Que e'm falCe do e�pesto

.

'não Têm ,eles, 1.°· outor.gan­
t e s possibilidade de c o m­

prova,r o se.u direito de pro­
¡:>rieda'de pe.rfe.i,ta, sobre o

terreno, IDora formallm'ente
ooa.do, que eles 2,oS o'ultO,r­

g.alnte's', 'tír8lflos,form8lram np

prédiQ ,urbé!nç., que acaba de
ser 'deslonito, '�el'OS' me.ios

extralju.di'oi,ai.s n.c:"rma,i,s.'
.

Es'tá co:nto�me,
S�.fet�irl Notu;i� ele :t01l­

]4, 28 ,qe. .¢\hfil d; 1978,
O 2,· 'AJudante,

Fernandes ¡fontes Santana

1 ,0 GAIRtTÓR 1'0
(contlnuação da pág. 1)

tura - HOTR MO'NtT,6CHORO.
Se o leitor amigo pera a,l,i, se

quizer dirigir não terá diíiculda­
de em Q fazer, Bastará em Alilbu­
fera tornar a estirada que o con­

duz a Faro, via A,lde:i'a Areias de
S. João ou Hotel 'É3�,�aia e, ¡iD en­

contrar o prjme!oro' ,cruza'ITI'�I]Iti.o,
volte à eSlque,rda e deperará na

sua frente corn .o'ma.gm:í,fii.co' Hotel,
centro do, A,lde,ement.o a que n.os

esternos a re,tarir.

Y!lida£le f-l.otte'lelra das m'ai'eres
do Allg'arve, cpm a dasls'ilf,i,saçã:o
de 4 estreles. conrendo cerca de
800 camas, diSitirilbu:íçl'c¡,s ¡;l.o'r. qe�
andares . o visitante encontrará ao,

entrar no ampl.o sa,I'ãl.o de recep­
ção, à s,u,ei dire·ita .o salã,o s.o,eial,
de' s'ó.blri,a e el,eg'ante, dece'�ação.
selrv idQ' de bar e de sa I,a de TV
e, à sua esq u:�rda t.rês' elev'p'q'fl�e's
�e c.oITl,aong9" §1�:ç1rÓlnli,�Ió>, os �'1i­
co's, se'glundo jul:g:am.os, em P,.or­

tl�91�iI, !3 wna cq'm'erdat �,ar -dan­
'cl,ng, s'f,1 ã,.o q,e' Jan tar, D� Site, a'tJra­
v,é s' d as s uas ra sgla¡:J.a's p:Olrt a SI d i­

vi'sfl.rá a e�lpl'�na'cla e 'á p'iscina
de' água.s· aquecidas,

S'e qUlizeor admirar um d.os mais
belos palnioramas que a sua vista
pode alcançar, -entã.o aconselha­
mo-ID a su:bir aD último and<llr, 011-
de, extas,õ.ad.o poder,g admirar a

,im:fl'nS,idão do: o�ce'a.no, todo,'.o !.i­
,tor-al "a'I!!g'arv.¡.o ma,ti,za-do de cas'as

b'ranc1>s" at'é à a!n,1'i,g·a ihh,a.· de Faro
ou' ao' si,nu,o,s,idalde da s'e,r.ra al,ga.r.
via ,c.om, dest,aqúe pa'�a a majesta·
de da Serra de Monchi'que, Mas

n1Íp' é' ió, PÇlge.rá tarT1bém toma,r

csntacto com o meior Salão de
conferências do AI'garve que' ta'rp­
bérn servirá 'P-ªr¡l festas. çoneer­
tos, cinema, com lotação para 600
a 8_00 pessoas: o solárío emoldu­
rado de pl'an.t'as que' lhe dsrá a

sensação de jalrdim suspenso, on­

de" calmamente, poderá bronzear
o seu corpo com Dr Iodo do ar

marítimlo; O' bar e 101 GriM donde.
i'giU!a,lme'ntle, saborelan do um de'lli­
cioso' Whiisk,i ou' apetitoso grelha­
do, poçÍe conternplar a slobenboal

pai,sô'ge'l1'Í' de qua já lhe falá!TI!3s.
A construção deste h¡;),�e'l teve o

seu início em Mai,o ide 1972 e

não foi a'llheio às vicissitudes de­

termi'fl8gas '¡;J�Iª 'Revol'uç¡i.o g�
Aori], motivo por que só ag.ora
abriU' as suas ,pôntas,

.

qaro' qy\} tu'go te'('I11 o seU' pre­
ç·o e os de,zoiito me,s'es de' atrazo

/ que §'E) ver:i¡�¡oalr'af1'1' com ao abertura,
'ga,si �!1as pDrtas ¡J.D' llu.ri'smo na­

o'onal e intennaci:.o1na,l p!.oderá ei­
kar�se, em rellaçã.o ao se'ul cust.o

t.otal, em mais �¡'¡:l ,cem mH' oonto'Si.
EqUlip'ado com todos, .os requin­

tes Glue' luma unida.de deste gé­
flero reguerl'! e justi,fi'ca} <il �urista

ql.le' utl¡,ki�ar g? s'l!,a§ mqdern9� e

'funcio'naj,s i[1!¡,tql,qções' poderá dJis­
pôr de �'¡luna pariai tP,ll1l¡¡jF D,S! ��us
p,anhl.o$ ç!e' V'ªpor, a plis,ci.na <!qlUe­
ci'da na .épo'oa' �:·¡a', p-ostt.o. médi,co,
barbeani'8 e salã.o de eabeleiire:ioo,

Di·sp,.orá, ai!nda de 5 campos de
ténis, concebidos se,gl!'ndo' 'a, té­
cnica ma,is, mo'rdema pa,ra es'te g,é­
[lerç¡ ge de�p'Ç)rt.o que aJudará ª
preenlcher p,ª seus t�mp'o's de l!l'
ze,r,

Ef)po!ntra.r�, f.inlalmE¡nre, uma

equipa de g�nte jOV'E)fl) que, cien­
tes de que . .0 Tudsrno em PQf!V­
gai, só será, de facto, uma, gnm­
de e pr,Qispera indús1¡ria, se f0�!,'lS
o quisermos, não deixará de

prestar a todos os oltien,tes do
, Hotel, Montechoro toda a sua piro­
f.iciê,nda, e simp'atia, pois disso é,
,gfl.rªntle, o seu dj,�ec:t.or-§;e¡fal' J,

Ni.o'glu:eka de Sousa

Não �iaará mal', neste crónica,
destacar o norne do hornero que
concebeu e deu realização a to­
da' esta obr;;t, .,..., Jesé Mafila DUIPr­
te .Iúnior - a quem -o Tunismo

,P()lrt LJ'guês fi,c,a. a dever. mai,s este
g/�n:de empreen�H¡n:eFlto que, [râ,
certamente, ,c.ontr,ilbuior para a me­

Ih.oria da ecenpmia ¡naci.onaL
¡Par!!' f¡inªl,i�ar este' brfeVle, apan=­

tiamént.o, não !podem.o:s deixa'r de
fazer ref'erênrêia �p. Icgpjunto da '!"is­
oina, - HeSlllpu�an�e AlmQwade
que é, em' nos,s.o e'n�nder e tal­
\l¡:lZ também no se,!,!, sr, vi,sli'l1ª:n,te,
·um dps 'mais beilm� e C!rr.a'en.t�s,.
.que encontr,ará através d!l's,te A,J­

g/<lNe qu'e já tem my'ito' par-p' lihe
ofer8'ce,r,
Dotado ele uma das ma,is bel'as

e m9:ig,ne¡¡I pi,�'oinas que .o con�lid:a
al:> 'mergulh.o par-a se refl.'e,scar
'[l,as ág'lJ,as IJmp'idas e tép¡jdas, p.o­
derá, também, queimar a sua pelle

.

ao s.ol quen.te des,f-e cIoimia inoam­

pará,v-eii, único cI'o' Mund.o; to'm�r
{) s'elu '<1p!elrolt,iV'o, a,lm;.o'�r naquele'
cenário m3raviillh.oso e, depolis du­
ma 'o.on'f.ortável 'Gesta, rdI¡s,te[1lger'
os' �eus' in!Ú's'culo.s fllu'rn d,gs des­

porto:s maj,s s'a,luliarels: - DI tléFl,is.
- J3!0'is al,i terá Ele,is campes à
SU!8 �:'Slpq'�!iç'ã,.o. Se prefer,if rela­
�¡¡r p,s s�us mú$lclJ¡l,os e dar Iªrg:as
à sua. ,paºi�ncia, ¡¡ntã'!) aç.o'!1se­
Illar·lhe-·e'rn'.os, ¡l jogar '!Jma ¡¡.ar,ri.da
n.o' se,u i'nteressante e bem oUiida­
g.o Mini-,Go:lfe,

C.onvirá, ainda, dizer-IIh'e 'que es­

te altdeamelnt.o se enoontra a pe­
quena disr1lânaial d.o mar, a a:penas
900 metros dia' _p,rai,a' da Ou,ra e il

,\,2(,)0 rTl'?tnfls da pratia dla, B¡¡I,aii,¡¡,
Ipara não f.¡¡l¡ar de Qutrí!ª, Que abuFl�
qam n.�sM riQo Ihena.1 dO' SVI' ��
POFtU,ga.1.

Notário: Licenciado Nuno'
AntóJllio da Rosa Pereira

.

da Silva

,Cert,j'fuco', para efeitos de

publíeação, que neste Car­
tório e no IlliV'r:o de- notas p,a­
ra escritores tdi'velísla:s" n,O

8-:100, de illiS. 14 a 16, 'Sé'

enoonora exarada luma escrí­
tura Qle ,jouSotifioa-çã'O notarial.
outorqada ontem, Ina qual
intervi'erél'� ICOl1119 1.0S ouror­

gantte:s, .}oa:quim Coelho e

mulher, Ç�Q1i,l,fj� Pª"daJ!;, 'f�lsi;­
dentes- :na: povoação e fre­

guesia de IQuarte'ira, Gon,ce­
'Iher de Loulé, e ,como 2.°'
M ÇlJfI lJ€l11 Vii�'glª'§' 11VI;�!1 c!1�.�'" e

lll!ulllil�r, iMa¡fi�, Odete Parda,l
Oa:e'lno, ,res,icj1e'l'Ites na Prajoe­
ta ID . .):OISI� d� Ma.sloo,¡1enhas,
n,.O 1, 1.°, e�lq.o, da Icj:g,ade de
Ajrn'agª, o'� Q'yai:¡' de'çtlara�
r�NTl:
Bies 1:' o�¡tor�antes':
1. - Que a�é Novernbr,o

d� mill nlO,v.eçentg,s e ,Sles's,en­

ta, enim d¡:m9�' 'e IIe:g í,timos.
f1elssuidhres, Icom ext61I:u.s:ã'o
dI? ,QlJrÍ'l'iám, çiJq. 'se:guiflte:.

Téj:lihã'()l d� rterrE?'fl¡Q para.
cQn'5trLlçãlo urQ'alnla, '60m !él

área ,¡:fe 156 m2, ,fla 'sIti¡o dosl
çavaco:s:, ¡fireg'uels.ia de Quar­
teill'a, concelhio de Loulé,
cofl¡f�Qlf\tando (jo. n'Orte 'cam

S'etbas'tliã,o Ano1ré, db nias­

cente, com Joaquim Manuéll
Pardél.'1 CqeJh,q E} OL!�ro, e qo'
sull e poente cem camin!ho,
n.o \ta:I'Or de ,doz� miti es'C'u-

dá exemploLoulé

ser seguido
Pais

que ·de.vio

em todo o
doa,;,

QL!� este t�rren,o
,J!len�Flda, pe/le faota

pu.lação flue se v.ê livre cj.o ah�lro
nauseabund.o das 'eSltrumeiras pú­
blicas (e nós sabemos cQrno é

gra\te este probJerna em muitas
re'giões 0..0 país) mas também o

proprietári.o d.o terreno que fica,rá
.
,c.om as suas terras adubadas para
a;í plªntar fu.turamente um laran­

ja�;
oE assim se res.o'lve, por ac.ordoO

(Y\útu,o, u� lprebl�J11'a de in�ereslie
mú,t\l.o,

.

(c.ontiouaçã,o da pãg. 1)
las) para §�r utilizada c.omo lixei­
ra municipal.

O terreno -é 'cedid.o pelo praz.o
de um' anD, ¡podend.o no entant.o

ser 'Prmr.ogàdo p.or novos perí.o­
dDS,
Para além disso, consideram9s

extremam.ente ,imp.ortan'le a ma·

neira inteligente c.om.o se 'enc.on­

tr.ou a sol,ução para um ,cor:n,p'lexo
pr.oblema:· acabar G.om as 'Iixe'i­
ras, a céu abert.o. Embora c.onsi·
deragas ':!(r1 '[ll�1 'n.�q\lss�ri,o, a�
es�rumeiras sã.o detestáveis pela
sua ,incómoda 'Pres·ença em c.on­

séquência ,(J.o séu ,i�ntoreráÍ¡el mau
che'ir.o oe são condenáveis também
p.or serem ¡fá.c.os, aftámente per­
nici.osos, de vari,ada espécie de
bichara.da, especialmente rátaza­
nas.

:pois 'lud.o iSM pflssa a ser evi­
tado gra�as à ��.celente c0lab.o·
raçã.o entre p Cámara de '�.oulé e

o sr, SérgiÇl Ca�.ac.o, 'em 'cuja pro­
priedade estão send.o abertas va­

Ias ·c.om 3,5 rn de fund.o e aí en­
terrad.os e �apad.os diariamente os

I�x.os provenifmtes d-e t.o,do .o c.on­

celha' de ,Loulé, devendo ficar c.om

cerca de 1 metro de terra acima
d.o lix.o.

:De sali,entar ainda que deS'le
a.cord.o b'e.neficia nã.o 'apenas a, :po-

40 mil cubanos combatem em África
N,a opinião do MiAi,�tro

Brj;bâni.c,o Oaivid Owen, «tem
de se re:cU8ir até à I;dade Mé­
",iQ, �ªra ISe. ,e'flc;Qintt'ra� 'J1)al'i,i,­
Iªto, JAQS ex$l'lcitos, tprive<;li¡:}s'
CilIJ,ª '(i:ª ,dteª,IQ'oavam 'ª ¡?eftl,lf"
13ª'r o efluiHbrio mi,t.¡tar ,in­

eJ),s.crrmiAQ,gg'ffieflte' q'O 6qt}tíi.
'àA� q�s ba,l'�es' feudai,S' ¡¿. ae

ª:�eJ!l,G. dias 'que potdi'am f.)ª�
oor",lhes e 18Ilil'flen!á-llo.s�),
-

-:e'�R'tlucl�, em '�It;!fl,0� s�Qtt
¡,@ �X, ul'i\a ,�(')t�fl!r;ia n,�&�
,,��n¡�ª,ci,bra a,ge IGOI'fl' i>l91çlii.
'{,ell àvo.nt_ade ma¡Ai.PU'I'é;l'n.rt� ª

ct\�;pondo.a se'u 'e:e!--pnazel' qe
'HQpas r�g.ula,res de um 'pqís:,
et!,!,e 'e-ol_oniz,ou - par-a se

¡'a;.A;çar a,hert_amE}nte 'Aa 'eQn�
qu i,slta Ido Mu ndo,

Para evit"lr ,a guenra e em

nlome da Paz, o Oc1dente
continua peflmitindlo que ,a

União SOoVi'�¡oa s� vá apo-

Qlarçl'ndo 9P'S PQ·I1.t,o,s virt-ais
do Globo, para ,estr8lnglull'ar !él

e-conomi,a lodg�ntal � forçá­
.,Iª, ,a�Q�t,l'lqlr-se,., sem um

1'ilíÇl.

Tqme� em nome da Pa�,
el Oei¡::feflte permft'iu que' Hi,­
ti�f IQCYl'lquist'a,s,�e m�ia Eu�

nªp,9, 'sle ªrma'S,S€lt ,arté I(l!O;S­

del'lt�S' E} leonS'oll,�das,se' Q Na-

zi8:I'fl€!, 1�l"a ,o derrubar ·fO'i

flee�s�á(iia uma g'u�¡rra ,de 4

ªfl,e¡.� €IllE? J1)r:QvQCOU a ,morte
ae 10 mil'nõe's de ,s'emS! hu­

â;a,n.Q§. e a destruição de 'ri­
El'1Je.zas ,incaj¡cllláve�s.

OX<l,lá, qe 'neVQ, 00$ pov,os'
1:V<FeS do MUfllOO não aoor­

cl�m t'a f� demali s,

Dr. José Manuel
Pires Teixeira

(oq.lltin.l,Jação da pãg, 1)
prezad:o a'f1l,igo e ded,iead.o ass,i­
nante s'r. Sebas1;iã,o de SOUSI8> �ei­
x'e·i,ra e da sr," D, Mani'a da G.on­

çe):çã'Çl �ir:�s T�il{e,i,ra,
',O

.

i'o'lIem: ,1)1�di,oo, que fez .os

s,eus estudQ,s n.o Liceu de' Far.o,
j'á ,iniCliioiU .o seu está,gJil.o n.o Hõs­
pittal

.

de San�a.rém.
A..o Sir, Do'utor Jos'é Manuel Tei­

x'eipa¡ e a seus pa'is_ endereçam.os
.os nossos parabéns e f.ormu:la.mQs
v.o:�.os de brilhante carre,ira proJ�is­
sionak

APARTAMENTOS'
Gasa que Loulé
reclamava! !.!

A
Ve n,rJem -,s e 'apa r11amentosl,

por 'estre'a,r, siotuatdo,s na' Ex­

pansãlo' Sul, cQm 4 Iél,s,sjOialha­
da.�, ele\fladOlr, 'ampl'a eoz_inlola,
com os requis,ito.sl modernols',
TrQ'ta telef, 62482 -=- L:OJU­

I"É.

RESTAURANTE
TRESpAsSA-SE

Tratar na R,ue '!?-edro NI;J'
ne's, 14 - 'LOULÉ.

A gerência da firma Luauto, Lda,,' tem o prazer de

informar que abriu o seu estabelecimento de acessórios
de automóveis, na Av. José da Costa Mealha, n.Q 37,
onde V, Ex,.!! ¡poderá encontrar entre outros: Baterias,
businas, bobines, discos de embraiagem, escovas, fiitros,
platinados, ,tampas de dis.tribuidor, reguladores, ,rotares,
interruptores, tampões, velas, vo�antes desportivos, ca­

pacet�, lâm_pas, correias ventoinha, tapetes, óleo, Cas­
trol e vasta gama de extras, etc.

PARA SERVIR O PúBLICO!!!·

(3-3,)

CARIMBOSOterece-se emprego
Sxeout&m�ae na

GRMICA L.QUJ.£TANA
Rua Marechall' Gam. d. Co9ta

Telerf.62536 - L O U L �

A vendeldor, par-a 1lr-abalh.ar
zonal A'll9ntejQ,Algarve;,
Nesta redacção Sle inf'Orma,
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Há ou não há, liberdade de imp.l'ensa?

Quem tem medo
da verdade?

A 'ECONOMIA QUE TEMOS (III)
/

(.
,

A, falsa
'

austeridade
de umc «políticc de pacotes-

,

pretendern aterrorizá-la para a si­
, lenciar.

suficientes para calar todos, mas É disto -prove evidente o recen-

o medo aterrorizou a maioria. te julgamento de Manuel de Par-
lE a maioria preferiu silenciar... tugal, cronista de «'O Tempo» e

., .,Agora, parece que já é crime rssoectivo director, a quem o Tri-
dizer a Verdade. bunel da IRelação de Lisboa con-

'¡Mas os hom-ens corajosos que denou
.
a 4 meses de prisão

,acr'editam e q.uerem viver em de- (suhetituldos por multa no valor

rnocracia. não desistem de escre- de 50 contes) e um)'! indemniza-
ver as verdades que' doem a cer- -,ção .de 10000$00 ao major (ex-
tas-pessoas. .. porque elas não sa- -qenerel), Vasco 'Lourenço.
hem portar-se com III inteqridade Muito embora a pena tenha fi-
de carácter e lisura de principios cado suspensa por 3 anos, nós
que é apanáqio dos hom-ens ho- pensamos que Manuel de Portu-

,

'nestos.
'

\ gal evitará revelar-nos certas ver-

.. .lPorque há uma .verdade in- dadas. duras como diamante, mas

destrutível: os homens honestos, cristalinas 'como <3, água da .forite
orobos. diqnos, inteqros e cuja e que ele tem sabido expresser
grandeza de alma não' receia a com .a ooraqem de um herói e a

lama pestilenta do insulto mais finura, Ide um autêntico diploma-
soez, esses homens não têm me- ta,

"

do da verdade nem tão pouco da A condenação está relacionada
liberdade de imprensa, Antes pelo com. a crónica 'intitulada «As
contrário: desejam-nas. a umaa a aventuras de Dom Lourençote de
outra. Melena y Pá» e naturalmente que
Mas :há 'homens que não que- 'são uma cerrada crítica ao com-

rem descobertas as suas baixe: -.: portamenta de Vasco Lourenço,
zas, mais' infames, as suas atitu- cuja actuação, muito con'-tri-buíu
des mais vis. Esses, fazem tudo para o desprestígio das F@rças
para -intimidar a imprensa que de- Arhl,adas ,e que, lo,gicamente, teve
nunda' as suas manobras mais como réfl.exo o s'eu a�astamento
sórdidas; as suas pa!iavras, mais do Governo Mili,tar de Usboa:
tendenciosas. , 'INaturalmente que, assim se
Só assim se, compreende a te'- confirmaram as verdades rev,ela-

naz perseguição que está sendo das por 'Manuel, de portuga'i.:,
movida' contra a Imp,rensa não Também reoentemente o nosso

'est,atizada; 'a!té parelcendo' que prezado oolega «O ,País» foi con­

denado em 50 oontos em conse­

quênGi,a de uma, cal1ta que pu.bli­
cou de um I'ei,t'or.

«'O País», recorreu para o Tri­
nai da Helação e 'agua�da decisão.
,Ainda há pouco -os sema'nários

«-Barricada» e o <�Diabo» foram

apr(3enldi'dos, e o «Templário». sus-
penso.. ,

IProcessos e mais pro'cessos se

!têm 'acumulléldo con1:ra as cora­

josas escritoras Fernanda Leitão
e Vera Lag-oa, .porque estas duas
destemnda-s mulher·es· portuguesas
ousam dizer a vendade aéeroa de
personalidades polí,ticas qu� se'

ju'lgam i,nfocáveis só. po.rque
ocupam el'evados cargos _ para
os quais falita o -a;p,rumo, a dig,ni­
dade, ,a el'asse: o ;mérito au: a

ca,pa'eidade.
Não podemos aceitar que se

faça uso e abuso da chamada li­
berd'ade de impre.ns,a para s'e le­
vanta'rem ca'lúni'as in,famantes,'
tbrpes menti,ras, e 'exageros "ten­
,denciosos: Contra os deturpado­
res ,da ,:verdade deve, .issb s'im',
a ,j.ustiça ser rigorosa, '11as que �

não 'hosti,lize os hom-ens que são
capazes de ,revel'ar a verdade
qu:ando eMá em ca'usa a defesa
dos superiores ,interesses dum
País e s.e visa denunciar traido-
res duma ¡Pátria secular. .

A verdade deve s'er anunciada
_ por muito que ela'doa a cer­
tos sen,hores.
«A Voz de Loulé», (também'ví­

tima de injus,ti,ficadas oe,núncías)
solida'riza�se com os seus cole­
g'as, agora a braços' com os tri­
bunai,s, ,por terem sido ar'guidos
do «crime de liherdade de im-

prensa».
,EspeJamos 'que estes 'lamentá­

veis incidentes nã'O venham ain­
da a persua,dir alguns de nós a

pedir o retorno à censura, ·como

forma de poderem escrever sem
sofrer possíveis r'epres,álias.

(continuação da pág. 1')

tação oficial». ,A poiltloa de' câm­
bios fllU�uan,tes 'tr,aduz-se na prá­
tica, Ipor uma desvalorizaçâo des­
lizante e contínua do escudo, a

qua! será 'função da' taxa de in­

f.1'aoção ,i,n,tema, e da evolução das
'reservas de divisas.

(continuação dia pág. 1)

."g'ereis, ,fazer a:I,gumas considera­
.ções sobre o lrnpaoto que os di­
'tos blolcos de medidas tiveram no

quadro social em que se inserem
,0'5 portuqueses. em Portugal,
" '·ag'ora.

IPara começar, todos eles apon­
:tam para tês eonsequênclas ine­

'v¡'táv¡¡is:
' .. _ o a¡Jme'nto do custo de vida
'---,a Ipe�da do poder de compra

.:r '�a diminuição dias salários
· -reals.

Trata-se de três indices estrei­
,:tamen,te :Hgados entre s i, cujo aqu.

", ·djzaJ'"j'm'Póe 'Gada vez mals uma

pesada quota de sacríñcio por
parte da pooutação ,portuguesa.

_. S:alc:r�ffcio tanto mais frustrante,
quanto é certo, não se vislumbrar
a apl,i,cação séria, 'coerente e corn­

. .pleta de uma verdadeira politica
,�eConómilca, devido sobretudo : à,
,

.•,co:njugação de dois factores: Em
'_ primeiro lugar, leva-se um 'ano a

',:pfeparar um'P:lano, ,discute-se o

, 'I?fa:no; 'aprova-s,e o P;lano, 'entre­

,/tanto -'c'a,i ,o ,Governo e recomeç¡¡­
·

. �se <tudo ,de novo. 'Vi,ra o disco e

�'toca. a mesma".
,Em s'egundo 'lugar, porque não

ten;) Ihavido, da parte, de quem ,go­
,·'::vem'a" a Icoragem sufióente, e o

c' ,desapeI9'0 à comodidade dos as-

sen,to's do ¡pOlder, Ipara tomar 'as
':;1J'ledidas ,imp'Opulàres e drás,ticas
:" <¡!Je oa' rea,lidade se impõem, em

,')I,lgar deM'es remendos conjuntu­
· .:rais desgarrados, que podem dar
uma macieza nas 'situações ,do

'" ,cUJlto Ip'razo, rna,s que num ¡hori-
_

<,white 'temporM de média ,e longa
dura'ção a,ssumirão um -ete,ito mul-

_ .. lipli.cador sobre o.s desajus�amen-
_ tos das gmndezas macro-econó­
"Fl)ii'c<!s, 'de .tall ¡f,orma que' s'e p,oderá
'''Clhegar ¡à rup:tura 'to'ta,1 do sts,tema,
à rfa,tência das. ins-ti,tuições, e,

que'm 'sabe 7, do próprio JP¡aís.
Mas, 'e é de toda a jus,tiça que

;, se' ressa,lve is,to aqui, acusai" os
- homens do Governo, seja ele qual
':'f6r, é 'extremamentie fá'cil,"€ assume

,,'uni ea-rácter hipócr,ita e como,dis-
· :.fa·: para quem- es,tá sempre de ·fo­
c'f:a, sobretudo. s'e Ipensarmos que

'

",'neste' mame/Mo, neste .;País, to­

'd.�s- as forças so'ciais e rpolí,ticàs;
-todo's; os grupos ,de ¡pressão, in-

. ,'<cj·usivé' ce�tas envo·lventes" exter­
nas, 'p.arecem apostadas em não
"'col'ahorar, em desestabilizar, em

promover a Ipraxis do «quanto
'f,f)i'0rr' m6�hor», a,pesar de !todas as

· declara'ções ,de ,bo,as intenções, e

,de 'todas as soluções de a'igiheira
c que; 'Ica'da um à sua maneira, to-
· 'dos: afirmam messianic.amente
possuir-.
,Entretanto, e a <dógi/c:a dos pa-'

'COif:;es» .encaixa em termos reais
ne.s.S¡¡ �surdez de i,ntenções, a 'Ii­
bera,li,zação dos despedimentos 'em

,I:arga e.sGa'la, agpra jus1:i.f.i'cados
pe,la recessão económica das uni­
dades 'empresariais, e as I,imita­
çpes à c01:Jitratação colectiva, con­
duzem 'de faloto a um aumento do
dese�prego� e ,a uma situação de

inflacção generaliza,da incontro,I'á­
ve,1, IC'om' efeito deses!tabillizador
sobre o ,globo, da economia, mais
a mais sancionado aind(1 muito
recentemente pedas medidas go­
vernamentais inseridas no 3.° Pa-

• cote. Porque toda a gente sabe
mui.to, hem" qUe' se ·0 Governo ,nos

vem «olferecer» dé bandeja uma

'taxa anual de ,ihfl.acção da ordem
dos 20%, ela será, em termos

reais, mui,to Isuperior a essa «co-

stocks de' 'gaso,lina, dada a sua

difíci'¡ colocaçâo nos mercados ex­

ternos .

,,'
À laia de. conclusão. digamos

que, se são oa-combustíve¡s que
nus fazem andar (ern sentido fi­
gurado, olaro!), são os alimentos
que nos fazem sobreviver. E, é
com profunda preocupação, para
não dizermos mesmo, 'apertos na

barriga, que gwande' parte da po­
pulação portuquesa assiste ao

disparar em H'e'dha dos preços dos
.

,géneros alirnentares de primeira:
necessidade, perante il desvalori­
zação dos rendimentos reais, ul-

"trapassados a cada passo. Muita
gente �á olha hoj-e para o bife, corn

aquela. irnaqem de menino pobre
a olhar para o bolo -da montra da
pastelerie. retrocedendó ao tempo'
em que 'comer carne éra ,privilé­
gio de poucos, e mesmo eases.
só' em dias de testa. Certamente
que muitas das peesoe s que me

estão 'a ler se il,embrarão 'desses
tempos já não tão 'Iongínq.uos '00-
mo tudo ,i,sso. Hoje, até o pãü se

. es�á fazendo caro. E a água .. , até
ela, qualqu,er dia ,lhe inventam um
imposto a!'fandegiário por atravese
s'ar a, atmos,fera e cair por· sobre
a, Terra!...

�

. ,

Como 'está à vista que os ore­
ços não cessarão de subir, e aten­

dendo à quebra contínua das nos­

sas reservas,' praticamente reduzi­
das: a zero, em disponibilidades
não alienadas aos' empréstirnos..
pese embora a recente valoriza­
ção na cotação dó ouro, assisti­
mos a unía perda ip-ro,gre,ssi'v,a do
valor externo do escudo.' ,�

lDaqui resulta um encareclinento
das importações. o que se traduz
em preços e custos mais eleva­
dos. acelerando .a- inflacção e de­
sincentivando cada vez mais o vin-.

.vesnrnemo. sobretudo em
.

secto­

res 'b¡¡stant'e dependentes de mà··
térias-prirnas. equipamento e' te­

cno'¡o'gi,a important,e, que são afi-
na1 quase todos"

.

IO aumento das taxas' de 'juro,
si'gn,ilficdu o encÇlre,ciménto brutal
do oC-usto ,do crédito a longo pra­
zo, -norma'imente utilizado em no­

vos investimenlto·s de ,Qaráicte.r',pro­
du.tivo, o qual 'passou 'para 18%.
Sendo ti,do corno, certo pa-rà os

próximos me'ses o aumento, d'a
taxa de re'desconto do Banco 'de
Portugal. 'e anunciada como já foi.

,

uma nova po'litic'a de 'crédito, al,­
·'tamente restritiva e selectiv,a, ei ta­
xa de juro par,a 0'5 empréstimos a

.Iongo pra,zo passará para um va­

Iar compreendido entre os 25%
e a,s ,30%, o ,que, -convenhamos,
na a'ctua,l 'si,tuação, muito poucas
s,erão ,as, 'empre'sas cuja taxà de
rentalbi'l,idadé interna a'tinja quan�
titati,vos compará'veis com aquele
'valor, o que se p-oderá traduzir no
co'I'ap,so El no estrangulamemo da
rrl,aioria do s'e,Cltor ,empres'ar,ia,1 pri­
"Jada dest,e Pars,
IPor ,outro lado, e, se bem que

aparentemente uma nova éle'v,a­
ção das taxas de ju.ro par-eç'a'
constituir um in,oentivo à poupan­
ça" a inflacção .continuará ,a, ser

superior, e absorverá rapi,damente
essa 'co-ntr,apa rtida,

IE, na rea'I'i:aade, ,com' ,taxas de
_ juro des'te -nív,el, nãGJ v'emo.s, como
será Ipossível qualque� réc�'Pera­
ção do investimento" qual'quer au,

,

menta da pmdúçãlÜ, e re'solv,er o

problema 'das larg-as' centenas de
miHiares de ,portug\J'éses desé'm­

.

p.regoados 'e sub-'e,�pmg8dos,
Uma re,ferênoia f,i'nal para a ele­

va-ção. dos 'preços dos oombustí­
V1eis, Se se pre'tendeu ,conse:gu,ir
uma maior poupança de energi·a,
reduzir 'o ,consumo e as ,imponta­
ções, o que parece ter sido um

êxito, 'rotundo, ,foram ãs recehas
do !Fundo de ,Abast:ecirT,entos. Co'
mo, r,e'sultadõ, dis'p6mos de ex,

cesso de gasolína e importamos
,

gasóloe.o, Doeste mo'do agrava-se a

Ballança Comeroi,al, e acumulamos

. José Manu�1 Mendes ."

.o Algarve enriquece Portugal
É es ta um a verdia de diu­

m a ,i'ndii,Sicurtí-vel' .peal ildade,' e ,

que i-nrfe'lizmente 'nã,Q 'tem si­
do converüenrtemente. apr:o-
veiitada.

,
iMais uma vez problema.s

.do ,AlI¡g.a.rve fiQram debatidp,s!
nes'te jom,él e ag,om at raves
dia flulenlte pe'na dia nosso

pre-zado 'Coll'aborador >Leone-I'
de Sousa. Só qiUe o' ,s'eu pen-

. samento rfilcci.u aleislvktuado
élom a fillt.a,· de,'urna ,Iinh.a que
«vo,o,u» dtl, 'Iurgar, (última
da 1. a pá,gri'n,a ) pa ri(J I LJ.g.a'r _

,deslc:.onheüirdio dia ')10,51510 nú-
mero 671.

.

As,s:m, para que seja re-

I ,PO,SIt.O 'Ü sentido Idlo autor, de
'novo·.se puhlic.a .o período
on ole, faltou a !l-inha em re­

fe'rênIClia:
«Exi:s'tem, c,on,tludb, no

nosso, paIs, condições ímpa-
1,8-5 para res.olver ia, ori,se' e,CO­
nómica e, ai'nda, coi!,)iOcor--I1Ios
na vanguéI1l1d1ar dlm� pla�SIeSi eiX­
P'OIlillaidJOIr¡elS de bens: Clcnlsild1el-
I1CliclJo¡s {(lpitt:lmorlS:�) e qUieI, p'Jr_

,ilsso são. pfioclUlradios, pekl3
paí,s'e'3 elle �br en�:elrgladiUi-'
ra ieoonÓ'miroa 'er com m:alis
�!'evaJclló glt1é11U de déSienwolvi­
mento' sl,?o;la!».

Visitantes ilustres·

.

Enoont'ra""s'8 de férias no

A'lgaw8 to alcto.r inlglês Gh,r:i,s
Boshy, o pop u I a r Ealw:a rd, da
série tell'e,vis-iva «F,amíll,i,a Bell­
lamy».

�

Benny é cÇlls'ado com il ar­

tista D,i,ana Kirkw,ood, ,ac­

tUlailmente em aatlua-ção no's

Cals,i,n.o,s dI(} AI'g'ante, bem
oonrhe>t:d!a doS'. écrans,

•

da
BiBiC.
Nos ,s;eus te-mpos -livre:s

Chlri-s 6' >Diana eSltãlQ la esc-rre­

ver u'ma nova ,sé:nie -para a

tel!,wisão.
A ¡Comissão Heg;onal ,de

. 'T,urismo ido Allgarve', obse­

qui,ou o s,impát,ico 'casl8l1, 'Üom

lemb,nanças ,relgionais.

emigrantes :portugueses e5pa]hados' pelo Mundo'Carta aos
ca, o es!b-anjàmenta de voss,asr e,co­

nomias para pa'g,arr dív,idas ,exter-

.

nas -ou, parra subsidiar empresas
arruinadas p'elas' ,forças desestlilbi­
I¡zadoras.: À inflO:rmação é q.uase
semp';e de,fi'Oiente e não informa'
com jus,tiça o oidadã,o emigrante.
É ,impoJtan.te que a ,informação es­

te'ja .ao serviço de todos os por­
tuglueses sem excepçãà, e não S'8-

ja apenas a voz do,entia de pollíti­
cos fli"acassados: o.s vossos be'ns

é'Jdqu,i,ridos com o es.fõrço do Voos­

so trabalho, (às vezes· qua'se uma

vlida 'na es.tran§e,iró) terão 'que ser
. g'arantidos e defendidos por 'uma

,Ieg,islaçã,o que não permita a sua

co,l:ec.tiv-izaçãlo ,f,a'vorilcendo um

aparelho, ,de Estado ,represslivo cpn­
trár,io ,à s'erenidade do Povo IPo-r­

tugluês. Vós sois Portugue'ses de
raíz e nã,o podere,is ser ma'rgin-aH­
uldos e' ,eslpezinhados pelo s,im­
piles ¡fa'cto de muita,s vezes dis-'
'co,rda.rem ,ideologicamente c0rl1 0'5

(continuaç,ão dá pág. 8)
sempre q.ue qu�iram regJess,ar.
Não são a's insütuições burocrát'i­
cas, 'que 'ihesl salva'gluardarijo v'os­

sas econQlmi,as a.rranjada,s' ,com tan­

to qu'e as vossas reme,ssas forne­

caçã,o da. p-ol,íti,ca económica por­
t,ugL¡esa e ,depois, sim, aljudar Po,r­

tuigarl a caminharr no s'en'tido do
pmgresso< e do bem-estar s'ocial.
Pela vossa ,ino'isGutÍ'\re'l quaillidade
df) Verdadei,ros Portugueses e pe­
I'os bastos f,undos de ,financi.amen­
to que as vossas r-emess'as f,orne­
cem ao País, é ,injusto que haü,am
ftlrças políticas tentando 'impedir
,a vossa participaç,ão nas g,randes
opçõ'es 'colect.iv,as e humanas, É
urg.ente a rea'lliza-ção de ·uma po­
lítica de ,aproveitamento das vos­

s'as economi'as, que vos dê garan­
tias contra �raudes"e actue de mol­
de a favorecer a 'economi:a reg,io­
nai e a criação- de ;postos ,de tra­

balho ,e de ,riqueza nacional; -nun-

nossos governantes. A. democra­
cia é o respe,ito pela pluraH,dade
de ,ideias, nunca a desiglua'idade
de oportunidades, o imutismO' e ,o
diiV¡¡ Sljorni SIma.
'Em especial ao,' Franoisco Cae­

,tflno, e ,famHia nos '6UA, aqui vaL
,

um, grande' abraço do -Luís' Perei­
r.a e luma mensa-gem de paz, de

,amor, de iirate,mida-de para todos
Os Port,ugues'8's que I,abutam no

estra-nQle,iro na esperan'ça de con­

tr,ibuirem par,a a reconstrução do
nosso País.

'

Poderã-o esta,r cer,tos que' lind'e­
pendentemente das ,almeaças de
que ten-ho si,do vítima, das cartas,

a'nónimas, da mentira e dé}¡ perse­
gui'ção, continuarrei I,utando para
que o mosso Portugal /serja I,ivre,
justo e ,indep'endente e não um

satéllite das supe,npotê'lldas.
Um amigo

Festival. da Cerveja
po Algal've
Decorrerá de 9 a 11 ,de Junho,

no Castelo de Silves, o <�Festival
,da Cerveja», manifesrtação de
'cunho, emiflentemente popular e

que, .cQnsti,tui; por iniciativa das
companh'ias oervejeiras, uma par­
ticular oportunidade de con'frater­

nização e de apreciar todas, as
,marcas de cerveja nacionais.

O certame que tem o 'apoio da
Comissão Regional de Turi_smo do

Algarve, em cUjo ,calendário de

manifesta'ções s� integra, conta­
rá com pavillhões de todas as mar­

cas cervelêi-ras, assim como a ac­

tuação de ranchos folclóricos,
bandas de músiGa, etc.

Para o Sett marido
I

não sair. de casa
Há !Várias' nazõels: que le­

vam a,s, maridos a.' sa,ir d,e
oas'a' à noite. Se ,o qui,selr
con,servlar junto de si" minh.a
senhot1a, 'com um IMaple 'na

CASA SIMÃO - Telef.cine
62210 - l.:OU-L�. LUíS IP,mEIRA.
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IV Volta a-o A,lgarve em Bicicleta

ANDRAD,E

,R:�portagem de
.

- :JJ:OS,É MAIN:UIEL MIBNID!ES -

Estranhamente arredio, andou o

sol por estas paraqens '8'lgarvi,as,
neqsndo-se a 'espaços lomqos 'dar
o seu contributo 'à festa do ciclis­
mo alqarvio, que este ano adqui­
riu dimensão' de .acorrtecimento

-

desportivo de. ¡pri'meira g�andeza
no panorama nacional, e que cer­
tamenrte está projectada para pas­
sadas mais ambiciosas.
Todavia. e ultreoassando a mes­

da' de frio, de vento e de chuva
que amiúde açoitou a competi­
ção. Joaquim Andrade, o .vetera­
no àhelfe-dle-fil.a, do Á,guias-C:lok
conquistou a camiseta amarela, no
prólogo de Loulé e soube con-

ser,v�,-IH até aQ.... fim. . . _

Nao sem al¡gumas dllflculrdade,s,
pois entre o 'Iorte do,s s'e'us' mais
dine'etos adversários 'con,tavam-se
.'nomes ,como. Venceslau Fernan­
des, J,oaquim S.ousa Santos, Luís
Teixeira, -Ge,l,estlno 'Severino, A,de­
i'ino TeiXleira e :F,emando Mendes,
todos el·es

-

à 'espr,ei�a' de uma

oporturii'da,de', e is,to sem falar em

Firmino IBernardino, o 'herói v'enl­

cido na tirada ,para a ;fóia, e que
se ICOtOU 'como um ,dos gran'des,
se nã'o ,mesmo o' maior, animado­
res da ,prova,

'E seria precisamente nessa du­
'r'íssima ·esca,lada ,para a ,Fóia, qué
se dleddiiu .o grupo dos 'candida­
tos à virtór,ia i'inal, 'Andrade; luMn­
do ,cora,j.osamen'te, ,oonsegu1u
aguen[ar est'e últ,imo a apenas 2
eS'CHSS,OS seg'undo'S do 1.° lugar,
0' que torno,u ainda mais emotiva
a Icom¡p>ertiçã'O e a incerteza� que
dUf:OU B,I,iás. até ao úJltimo segun­
do da última' 'eltapa., disputa,da pe'­
lo s'istema· de séries na :Pis,ta Be­
x·iga ,Peres,' 'em 'Louié.
'Fa-zendo um apanlhad.o g'e,ral,

teremos qye Iconsiderar que Joa­
quim Alndrade fo,i, na verdade, um

.

vencedor justo" mui,to: bem se­

,cundado por Mendes e Ade'l,ino.
Cel,est-ino ISeverino foi, uma �'Urpre­
sa, enquanto !Luís T'eixei,ra, 'Car,los
Santos, Joaquim Sous'a SaAæos','
Ve,n,cesilau ,e !Marco Ohagas, esti­
veram à altura das circunstândas,
José Amaro, diO Ben,fiea, cred,i­
tau-se 'oomo o mellhor sprinter em
pro Via, qui çá o· me Ih o r spr,inrte r
naci-ona,1 do' mome,nft,o.

iDes,fa I,cado dos seus melho,res
'e,l,emento,s do ano passado (:os
agora Ib.en:fiqu,istas Jo'sé Madeira,
Carlos Virtorino e Manuell Gonçal'­
ves), a' equipa loulertana :do Cam­

pi'nense�Marina f,ez autenticamen­
te uma prova ,anónima, sem um

fogadho,' sem um,a a,I'elgr,ia, sem

chama. !Metidos na regul'aridade
do pelotão alpenas M,anue:1 Cor­
re·iia (25.°), e José �Afonso (28.°)
conse.guiram posi'çõ,es a'oeitáveis.
O únilC'o a,lga,rvio que ,ainda f.ez al­
g,o dilgno, de r�g,is,to, ainda .foi o
Severino Meri'des, ag,ora em �e­

presentaçã,o do Almodovar�Mat,i-
'mar 'que venceu uma' �eta Turis­
mo, e cclass'i,f.i.cou-se em 2.° lugar
na iGera,l, ,das M,etas,
António Beirão, o conlhecido ex­

-.oid'ista do iLou'letano e ·do Cam-'
pinense-Marina, ,colnseguiu ,dar nas'

viMas, ao andar em fuga durante
cer,oa 'de 160 kms, mais ¡preci,sa­
mentte na 3.' etapa, des'de a par­
tida ,em S.ilves, até à ohegada em

Allmo,dôvar, onde ,foi se:gundo,
logo atrá,s de ,Bernandi:no. 'Log-o ,na

,
4.' etapa, !fez o 4.° ,Iug:ar na c'he­
gada ao s,p:rint a Loulé. '�Boa pro­
va do 'homell) de Moura, a quem
a 'empresa da� ,Águas de Moura
negou à última 'hora -o patmÓlnio
pr.ome'tido, e em quem -os donos
de uma eséol'a de con:dução ,da­
quela 'localidade a'ientte,jana, trou-
,xeram «die' ra-i'va», e reg,ressa,ram
satisfeitos loom a,s classifi'cações
do seu atleta, apesar de te'rem

pertido o ,carro de apoio!. ..

Sobre a organização, teremos
de 'c-on.fessar que ficou um IPOUCO
além da :perfeição do ano tran­
sacto, Mas 'estamos em ,crer que
isso se deverá 'ter 'ficado em par-

amarelo 'do
. ,..

.

prInCIpIO

te a dever à "debilidade orçamen­
tai des patrocinadores. iE em

tempos de austeridade. pois ter-e­

mas que nos qovernar ,oom aquilo
de que dispomos. Por outro Ia­
do, o número de ¡part�oi'Pa'ntes au­

mentou substancialmente. o que
traz siempre maiores dificuldades.
Mas ape·Eiar de

. tudo, que nos

desculpe 'O Zéquinha a pergunta:
o carro do placard de ,informações
andou na 'corrida? E outra per­
giunta: não houve tempo para fa­
zer ',cradhats para todos os ór­
gãos de informação?
Mas 'enfim, o saldo desta IIV

Volte ao Ailgarve em Bicicleta é
francamente positívo. e só dese­

jamos que a 'Vo¡'ta do próximo'
ano, seja peto menos tão erne­

tiva quanto esta o <foi" Não quere-;
mas terminar 'esta apreciaçâo ge­
ral, sem saúdar o- .José Teixeira,
e toda a numerosa 'equipa de que
.,se soube rodear, ,e que, ,com a

vo,lu'nilari,edade do ,cos_tume, rtra-

ballharam ,como (�mo'iros» ,para que
tudo loor,res'se pel,o melhor.

'

C:LJA'SSIIIFliC,AiÇÃ'O GI8RAiL
IINIDillVlllDIUrAL

1.° - Joaquim Andrade'
Águia,s-Olo'k, 13.34.48; 2.° - 'Fer­
nando M,endes - Porto, a 5 s.;
3.° - Adelino Teixeira - Lousa-
- Trinaranj_us ,a 5 s.; 4.° - Celes"
tino Severino - Lousa-Trinaran­
jus a 29 's. 5.° - iLuís Teixeira -

Coe'l,ima; ii 34 5.; 25.° - Manuel
Cor,reia - Campinens,e-Marina, 'a

6 m.;' 28.° - José ,Alfonso -

Gamip'inense-IMarina, a 6.52; 52.°­
Casimiro Cab-r,ita - Ca'mpinense­
-Marina, a 15.55; 53.0 _ A'¡'domiro I

Nas,cimento, - 'Càmpinense-Mari­
'na, a '16.03; 64.° - Luís Correia -

Gampin'ense-Marina, a 25.25; 65.°
- Joaquim :Ferro � Oampinense-
-Marina, a 29.01; 67.° _; Carlos
Farramadho - Gampinense-Mari­
na, a 29.34.

Qu'i,I'ómettlro'S percorridos: 501.800
Médi'a Geral�, 37,010 km/h.
,Média dio Camisola' Amarela:
36.951 km/h.

OLAlSISillFiIOAiÇÃO <GiBR'At
POR EQ U'IIPlAIS

1.' - Lousa-Trina-ra'n'jus: 40.42'.49
,

2.' - Portio, ,a 4.40,
3.' - ,Á1guias-iClok, a 4,4.4-
10.'-Campinense-Marina a 22.17
11 .. -,Allmodôvélr�Ma'timar a 34.12

\ IVence,dor da ,dassi.fiicação por
ponrtos: Carlo.s Santtos (iB-enfi,ca),
Venoedor do Prémi,o da Monta­

nha - Manuel�iOurã,o (S.an'galhos­
-'órbita),

'

Vence'dor da's M,etas Turismo:
,José Amaro (,Be",�ica).

ViEiNICEiOOREfS DAS ET,AIPAS
,

.

'Pr610go __c. Joaquim' Andrade
(Ã'g'Uias,Ook); Loulé-P:Orrtimão -

José ,Amaro (Benfi.ca); ,Portimão­
-'Fói,a - IFernando Mendes (Por­
to); :Sil�es -'Almodôvar --,- Firmino
<B'erna,rdi'no (-Lousa: Trinaranjus);
Ta,v-ira-!Lou¡'é - Carlos San'tos
(BeMilca); Pislta l6exiga 'Per,es -

José Amaro (Henfilca).

I. AS rETlAPAS EM FLA,SHES

RRÚUOiGO (2 kms. em contra­

-relQgi-o de perseguição indivi­
duai) .

IEM ,OlhA DIE SOL 6S00N:o.OO
.A:NDIR,AIDIE V�ST1liU D'E ,AMAIRiE:
IUO:
--,Ao prinoípiu eram 87 dciis­

tas, num total de 14 camiso'l,as
(!if,erentes, e escalonaram-se 44
duplas 'para se >baterem em 'cinco
vo:l1:as 'à ,pis,ta B'exiga Pere,s.

•

- Durante algumas séries en­

quanto a prova nã-o aquec,eu, ain­
da o Manuel Correia do Campi­
nense-Marina ,deteve o melh-or
tempo com 2.16.3/5. Mas logo o

Gui'liherme Hodha do Coimbrões­
�Ar1bo,' desifez as ,illusões e esta-,
bel'eceu o espec,tacular tempo de ..

2.10, que 'Ilhe valerie aliás o 2.°
luqar neste IP,rólog;o,
- Finelmente, no !tão' ansiado

despique Joaqu-im Andrade-Fer­
nando Mendes, a Agu,i'a de ,A:I­

piarça não deixou as 'garras por
pedais alheios ,e aqarrcu-se mes­

mo à camisole amarela Tempo:
2.08. E um ahhih de admiraçâo per-

\passou pelas bancadas de ,público
escasso. natura I mente, em sexta­

-feira de .rnanhã ... Mendes ficava
a 2 segundo'S até àquela mesma

p,ista: no úlltimo dia,

t.' eta,pia - Loulé·-.partimão (100
Içms:): - José Amaro e o Ben­
fica reedittam vi,tória d-o ano pas-
sado,

.

Alté Paro, a dhuva ainda andou
pelas miudezas, 'enquanto -o pe­
letão se mantinha compacto. Na

capital do Algarve, a sequir ao

sprint para a Meta Turiismo, Car­
,lOIS Santos do Benfi'ca 'e !.A'ntón'i-o
:Brás do, Lousa, isolar8i�-se, Pou­
co após o Patacã-o, A,n.tónio 'Brás
ca'i, e 'Carlos S'antos ,pros's,egue.

Ir-oni,c'amentte, à passagem ¡pelo
Patacão, :Io,cal, previ;sto para o

¡¡baslte.cimento liqUido, 'caiu: um

tempo'rall' de ohuva, o que, ,oonve­

nihamos,' pesou por �xa'g.'ero no

abasteoime:n<t-o... Freinte ao Casi­
no d!l Vilamoura o ¡pelotão a.pa'�
,nlhava D fugiitivo.
,Só muirto maiis tarde, ap6.s a

Ipassagem p�la Meta do Cabaret
«A Caove» em AI,oantaúllha, Manuel
,Gonçarlves, do B·e,nfica, ,desferiu
forte ataq'ue que durou até à ¡pon­
�'e de ¡Portimão, onde o pel,otã.o o

'ahsorv,eu, disputando a etápa ao

sprint ·José Amaro, vingou o seu

corle,ga de equ,ipa, e hisou em Paré
timã,o ..

2.' \etapa .:_ Portimã:o"Fóia (141
Ikms) - Mendes, Andlrade e Tei­
>Cie:ira, o:s heróis da Fóia:

.

EMa, a etapa-monstro desta
Volta ,a-o AI,g,arve. b 'Pior da Fói'a
iria de,cidir os mai,s ap1:ós:' Por
isso, são surpreendeu a ,ideia de
'sui.dÍdi·o que penpassou :pela .cara­

vana, quando 'Firmino .Bernardino,
do Lousa, arra'ncou do rpelotão
mal'a e.tapa 'ha�ia ,c,omeçaido,

Época taul'omáquica
na pl'aça de toUl'_OS
de Alvôl' (Tol'l'alta)
A Empresa: Ta,uromálquioa

Fe r<na ndo dlo,s Stanta s pmn; 01-
ve no Ide'cu,r.slo' des1:a< épolCa
21 corri,das na: isua Pnaçra de
1iolu'ro:s. de Alllvôr, na To'r�all'lla,
propomionando lass,im múlti­
plas, oponunidadels' Iq_lO:S tu­
mlsts!s n.aóonais e est,r.alf).g-e-i­
ros, Ibem 'Clomo' lalOIS rers'iden­
te,s n,o Algarve de um g'r:an­
de conta,cllo com' a festa b�a­
va, É eVlilde!nte que' ,se' trat,a
de uma iinÍicia'twa, :ole aluo' in­
tere:S1se Ipara o tuf'Í.smo. Pa­
fia lallém das 'cornidas já re,a­

lizada's" lapOnftiam-'se, ainda as,

q u e ,se e�e.ctu.am nos !d:i'alSI' 13
e 27 de .Ma:o, 3, 10, 17 e 24
de Junho, 8, 15, 22 e 29 de'
Julliho, '5, ,12, 19 e' 26 Ide

.AlgOlS'tO e 2, 9, 16 e 23 de'
Setembro.

A par das 'CIO r'rrdias efec­
tuadas n;e,slte' prirf)dpio de'.
époloa lapronta-se :o- .fa-ato del
seman.almelnte em Junh,o,

'A,gIO'SltO eo ISe'temhro, 'sempre,
-aos sáb>ad'ols" se realizarem
es'te:SI fe'stlivaisl, taunom.áqui­
'CIOS de tão gl1élinde, ,inte!re,s-
Is,e','

ao fim

Poucos acreditararn nele, mas

'o certo ,é que pedalou 126 krns.
em contra-relóqio individual, vin­
do a se r ,apanhad o a 15 krns da

meta, precisarnerste na eltura em'
que começavam as subidas a sé­
rio.

Cedo se' destacou um rgrupo de
dez unidades, onde ,virn'ham os ho­
mens mais fortes. li. cabeça An­
drade cornandava as operações.
Adeline Teixeira ataca Mendes
ajuda, Andrade reaqe. Ei-los qUE:)
aí vão corno foquetões. os três
heróis das «Penhas alg!arvias», Lá
no alto. onde ó público. júri, cro­

rrornetristas e órgão de informa­
ção batiam 'o queixo de frio, Men­
des foi o primeiro, Andrade Ise­

'gundo, ,Ade'l,ino"1!er'cE)íro, todos com

o mesmo tempo. ,Cá para trás, tu­
do esfra nqaíhadn. O dO'P'ing, es­

corria pela valeta. e alquns d­
distas -e's'cOrri'am mesmo 'pana 'a

el'iminâção .tal o 'estad-o de «em­

'peno» com que se' arrastaram 'até
ao. a'ht.o. Um 'Espectá'culo! G"elado
'e maoabro até!

': 3.' ieta'pia - SjJ.ves4�lmodôv'ar
,(159 Içms.) -,- Bie,r,ão esteve' em
todas. Ie B:ernardino :fez birra e

g'anhou.
.

lLago à partida fugli.ram três: An­
rtóni,o Beirão do Moura, Ru,i ,Aze­
v,ed.o do -Ben.fica e Manuell :Durão
d'o 'Sangailhos. D'eip'o,is, juntou-se
M,anue,1 O,I,iveir,a do BenJica. No
B'arranco do V'e�hó 'ti'nih'am 4 mi­
nuto:s 'e meio sobre o pelotã,o.

J'á em terra de ÂII,enrtejo, 'e 'após'
a 1.' p'asssg,em por A.lmodôvar,
ia 'o a�anç.o '8 e'Sifarinhar-se, quan­
do saíram do 'lpe,lotão e junta ram­
-se 'aos quatro da frente Ferna,rido
IFernandes ,do ,Bombarra'iense, J,a­
,cinto IPaul,inho ,do Ma'nique e Ce'­
lestino Seiverinp, do LOUisa. Durão,
Ol,iveira 'e Azevedo :¡"ão aguentam'
'o andamento e .fi,cám para tr'ás.
Finalmente, 'saiu do pelo,tão' ,como,
brasa Firmino 'B-ernardi,Í;¡o, qu'e :pas�
sou ,que' nem um t'i�o pelo's 'ho­
mens da frente, dos quais apenas
.lBei'rã'O e Severino 'conseguiram
ague'ntar-Jlhe a passada.
:R-esul>tado: Firrriino ganhou em

Allmodôvar, Se'verino subiu ria ge­
naL e !f:\eirão fez um figurão ao

'estar em todas, !lum totaJ, de 159
kms em fug'a, e 'cihegrandlo em se­

g:un,do lug,ar. Andrade, movendo a

'persegu-içã,o,
.

se'nltiu um suor f�io
.pela espinha, mas lá oon-se,guiu
aguentar o Jersey 'amarelo.

4.' etalpa - T,a.�i�a�Loulé (87
kms,) - Witson Sá O' homem do
dia.

IBre�e ¡história da et'apa: ,fuga de
'W,illson. Sá 010 Dramá>tico-.Lusotex

aos 24 kms de prova. para ser

neutrafizado em Vilarinhos, nos

quilómetros alucinantes que ame­

cedem a ,dhe'g'ada a �Lou.lé.
,Aqui"-'ao sprint, os 'sprint'ers do

Benfica, Carlos "Santcs e' José
Amaro ditaram a sua lei:
Anote-se uma ,fuga intermédia

de Joaquim Colaço do ,Almodô­
var-Matlmar. que pedalou cerca

de 30 kms 'sózi.n!ho, 30 segundos
à frente do oelotão. sem cense­

gui'r 'dhe'g'ar a 'Wil'son, 'e sem carro

de apoio que tivesse ,chegado urn

minuto 'que tosse ao pé dele. De­
sanimado, foi absorvido na subida
para 6ã,0 Braz.

5.' :etapa - Pista Bexiga Peres
(9 Ikmsr por séries) ,:

Mais uma vez 'a decisãoda cor­

.rida dependents deste sistema ob­
sOleto e 'an<ti-desp'ürtivo 'da.s séri'es.
IPor ,a'c'aso ,Andrade até calh,ou nu­
ma série em que os seus oole­
gas de 'e'qui¡pa. :Rloriano Mehdes e'
,Alfredo Gou,vei,a, se dera¡m ,ao

I'uxo de a.tras'arem vohas para IPU­
xar à vez pelo seu leader, 'perante

. a's arpiu:pO s ,go pú hi i,cio,
Afirme'-se no entanto, que An­

dradle' ,não 'ganhou Ipor ¡·sso, mas

sim pela determinaçã,ó ,corri que­
se ibalteu.
José Am'aro do 'Benfica, venceu

de novo, num 'spúnt 'emoci'onante
e ,espeotaoular, conseg'uindo- para
a sua série, o m'e:hhor tempo
(11.03). ,

,Ade,lino Teixeira, alpe'sar ,de tu­
do' ainda igualou fer-ri'ando Men­
des na Geral,

.

NOVO SINDICATO

DE JORNALIST�S
'Será brevemeMe anun,oiada, a

,fo,nmaçã:o. de um novo s,irndica�o
de Ijornal,j¡stas, que pro:oura.rá pau­
tar as suas acções s'e'glunõo' às

no,pmas de lum sindicato, aut6no'­
mo, ,llivre e ,independente, CO'lltr,�­

dando ass,im a prátioa do a'Grtual
sindioato, o 'qual, s,elglundo ,os pw­
moto,res da nova of.gániizaçãe; ñão'
,tem correspo'ndido aos, ,in-ter,esses
da c'¡'as's:e me,rcê do· enfeudame,nto,
pa r,nidá r,i.o (:PCP) a ,q ue s.e tem

suj,e,itado.
' .

O novo sindi'cato; que 'P'ode,rá
jjl,i'a,r-s-e na ODT, ireúne. na sua ..cú­
pula tnlibalhado,res da Anop, .o
Dia Jornal: Novo !RI()IP, mabo, o­

¡País, e ainda, ct� al:guns Jom,a,is
,qlue no Norte do ,P'ah. s� .publli-
cam"

(lOe «O.TemplO'»)

P I R IM"O R
Com PIRIMOR não há «PIOLHOS)) que resistam.

PIRIMOR o afidda que d�rói ,totalmen:te
� ,_

t-

os «PIOLH�S», 'protegendo as abelhas e os insectos úteis.

o «MATA PI9LHOS» ao Serviço da: A¡ricultura .

.,TECNIALGARVE - Fstrada da Penha, 28-A - FARO.

Telef. 26424

Pedid'os a:
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adiamento. do julgamento
�Voz de Loulé-

resultará algo que contribua

para harmonizar os contendores?

'."

Porque apesar da maldade que
'V,a,i pelo munde fora. ainda ali­
mento esperanças. de surqirerr» va-'
lores humanos formedos nos prin­
oípios da doutrina de Cristo, que
a pouco e IpOUCO, despertem sen­

timentes elevados nos que do­
minados 'pe,l,o materialisrno dos
missos dias, não besitem quebrar
·amizades por coisas vãs e absur­

das como se podem considerar os
jO!glo's da poütica pa,r.tid:á,ri,a" onde
es actos de desonestidade se

acumulam. Ao ter conhecimento
de que o julgamento de «IA Voz
de ILou·I'é» marcado Ip,ara odia 20
de Abr.il em .Portirnão fo,i adiado
,p'ara' 31 de Maio, .inqu,ir,i a mim
ms smo: «Do adiamento d'o julqa­
mento da «Voz de Loulé» resulta­
rá .al'g'o que contrioua para harrno­
nizar os contendores?».

.

'Na <Wo,z de Loulé» de 23 de
.

Ma'rço itillqui,ri.: «o Dr. Tenszinha

iinimi'g;o' da, "voz de Loulé" 7».
Não s'ei 'o e,fe,ito Ique produ'zi­

ram às minhas pobres ,mas senti­
das. pa,I'a.v.ras' que f',xam ditada's
cem ,o ,fim d'e despertar no O,ro
Tena�in'ha ·s'ent·imentos de pa,z e

amor katenno, que se�a;m de mol­
de a apagar a fOl9ueira at'ead:a, ,tal­
vez por loaloi[ 'Pol,it·ico, próprio dos
q.ue p,ouco çal'ejado,s dos e:�e,itos
no<CÍIvos ,da «pa.rtidarite» iiervem
em pOlu,c'a· á,gua Iquando lhe tocam

nas ·<�felridas,» que as· <�que,imadu­
ras)}· produlzem.
1C0nv,encido, porém, que em to­

do 6, s·er :humano existe alg'o de
bom que muitas vez·es nâ.o des­
perta' peillo' materia I,ismo' que do­

mina, e dado· admitir 'que ein ro­
dos os contendores, ex·iste fo-rma­
çã'o slu,ficiente' para s'e convence­

rem: q.ue, 'em desav,enças p-olíticas,
o' malis, ,fo,rte, sooialmente f'lllan:
diO, <é daro·, valoriza-se tanto mais,
quanto ma!s ter,reno 'cede.r em ,fa­
vOir: dos, Imalis! kacos, es�as espe­
rança'sl de. que o lOr. Tena'z·inlha,
no.,;tempo que deco,rrerá allé ao

próxirrro julg'amento, não hesitará
no abraço fraterno que de;endi no
apontamento referido e a <N-oz de
Loulé» continue o caminho traça­
do para defesa dos inreresses do
concelho que l!he dá o nome, e,
de modo ,glera·1 do ;,",OS'5>O 'A,l.g'a,rve,.
onde urige eliminar querelæs que
o desprestiqiam.

J. Pil:SIOAHIRIEJTA

CORAL PUBLIA
HORTÊNSIA
EM LOULÉ
,Inte'grado na ,hi, IEncontro de Co­

ros do Alqarve, decorreú no p'as­
sado dia 29, cerca das 21,30, na

I'g!re�'a' IMatri'z de Lou,llé, aJ actua­

ção,' do COfa.1 Plubl'ia Ho.rtênsli,a,
que atJra'¡u grande núme,ro ,de pa­
rD'quianos ·que ench,era'm por cam­
p,l,eto o vetus10 œmplo.

ILÜ1ul·é, viiu-se assim inoluído no

plrogr.¡¡,ma del,ineado, que de pfi'n­
cíP.io excluía esta p,opul'ar Vlillla,
,que desde sempr·e demons<twu
uma acentuada pro'P'ens,ã,o para 'ai

,cultora musida:1.
.

.colube a o,r,ga'llliza,çã,o' do ,III En­
conto de Coros do· AI'garve 'ao.

Gonservat'ó.rio do Allga'fve, nel·e

cOII�bo:rando a Comissão Hegli-onal
de Tur,ismo; Secretaria de Estado·

.

ga CUIl-tura, Câmaras de Port·imão,
Laglos, 'Albufei,ra, Loulé, Tavira,
e IFaro, 'ho:tléisl So:1 e IMa,r, Alde,ia
das ,Açotei,as 'Ped,ras d"EI-Hei ,Gol­
fr:nho, La'gos: rPal'que de Tu:rismOi
de ILagoS' e 'F:AOJ.
-Aos promo'tores. desta ,fel,i.z ,ini­

dalliva, t,r,ibutamos as nossas ,feli­
oi,�ações p,elo êxito e -oportunida­
de' :que me,rec'idamente siOiuberam
ca't,aN·zar.

MENORES
No. 'Qf:a 20 de Abril desla­

p,are:ceralm de ',casia Ide, ,selUS
pla,i,s¡ O'S menore's: J¡oislé ,/Ma­
nuel Vi,e:ga.sl Jalointo, da 14
arw's de Iidade, 'fi,lho de Haul

.

.JE:jSIÜS Jia.oinrto, 'e J oã,o José
C.o,sltlal Gregório, rtlambém de
14 anos de' idade, 'amborSI re­
,s,j dentelSi . ,em Lo u.llé.

'Qulando abandlono'u a 'ca-
. ;818 IdiD's ,pai,s, o. JOIS!é IManuel!·
"velst-ra 'oalça cilnzentlO claro
{<pullover» ama,re,I.o d.am, 'ca­

r'T'ÍÍ s,a, de �I.arnel"a 810IS! q Uiad r,a -

dos: ie ,s,apatóls' ¡pr'eto,s. Tem
oll'hos IOéJIs,tanh.os¡ e, aabelo
a 1,01Ulrl:l do .

O Joã'o José ve-st-i'a' c.a,SI8'­

co carst'am ho aOiS; q u,a.dr a do:s"
ca,lç,a 'Cinzenta, sapatosl ca,s­

tanhos. Tem lO rOSito s,ardado
e 'ca,be,los pre to's ondul'ado,s,.

Fazem�s'e ,tJlian.sportar em

dua·s, bi·cidet�s <de mOidelos
di;fe're nte's,.

pa,s i'nsi.stentels' hus'cas e

dlo'sl 'CiontalCitoSI e,fecnuados
pellos fiamiliare:s, de JOlsé Ma­
n u e,1 lap ena,s 'Se' � pu ro u que'
lOS' fUlglil�ilVOIS' tlêm ¡skJo vis't,o,s

PORTUGUÊS
A setglui¡r par:a Allemanha,

deseja compan-hi'a com oar­

ta ,ole condução.
Ne'sta Iredacçã:o se 'i'nf.or­

ma.

(2-1 )

em dive'rsals It.ocalidade,s Ida

s'erra do Alg'arve.
A rádio tem notJiej·adio es­

t'er '!iacto e os' postlO'S da
G. N, R. elstão ale,rí:,a,c!!ors. O s

falmilialrels: a.g'Y'adeoem que,
quai.squer· ,informa,çõe's que
aljudem ,8 ¡I:Ooalizer es,tes me­

nomS', 'seijam p,te'stados, 'ao

pOiS.tO m,ai,s, próximo da'
G,N.R', IOU para, a redacção·
da «Voz de Lou,lé», Te,le'f.
62536 - LOlulé.

Aprovação do- relatório da' gerência
e 'criação. do 'Oonselho 'Mlinic'ipal

(contlnuaçâo da pág. 1)
zada em 1 de Abril} e .a criação
da Ass·embleia Municipál, órqâo
este de carácter consultivo.
Presidiu à sessão o sr, Domin­

gos C!hagas, ladeado oelos srs.

Pereira Pires e Carlos Serôdio,
compare-cendo ,à mesma os se­

guintes membros: os srs, Gregó­
rio de 'Sousa, José Gonçalves
Grosso, Joaquim Pedro Martins,
Manuel M. Sousa Eusébio, tuís
Correia da :Conceição, José dos
Santos Farias, Heinaldo' Serafim
Correia. Manu'el Sousa Lima. :Ma­
nuel" BoM Espadirrha, Manuel Fa­

'ria, José 'Ferreira Torres, J-osé
'Farraiota Martins. dosé ,p. dos
Santos Mestre. Alberto Sta. Cruz
Ribeiro,' ·AbHio Antunes Martins e

Fernando Soares.

Estiveram presentes os verea­

dores srs. Oliveira Carraoa. João
Simões e Cardoso Rolho . O pre­
siderite da Câmara sr, An:drade
de Sousa não cornpareceu corno

habitualmente,
Dispensada 'que foi a leitura da

acta da sessã-o anterior, por to­

dos os membros terem recebido
antecipadamente a respectiva có­
pia e 'considerada a ·emenda pro­
posta pelo membro s'r, José Tor·

_

res, foi. a mesma aprovada, ten­
dO-Sle encetado de im.e'diato o pe­
ríodo que aM'ecede habitualmen,te
1: o·rdem .,de trabalhos estabele·ci­
da.
TomoUi a palavra o componen­

te sr. IGregório de Sousa, do 'PS,
que pro,pôs il seguinte moção:
«Nas v:ésp'eras 'das comemora­

ções do 4.° ,a,niversárioO da Revo-)
lução Democrá<üca do 25 de Abril,
a ,Assembleia Municipal de Lou­
lé .reunida em sessão extraordi­
nária, regozija .. se pel'a ¡passa.gem
desta e,feméride e por mais um

ano o Povo ,Po·rtu,guês a possa
festêrjar em ,Paz e Democra,cia.
S.auda esta ,Assembl'eia Muni­

ópal, os g'loriosos «capitães 'de
Abril}) ,executores dos mais pro­
fundos anseios do Povo Portu­

gu.ês o<a sua ,liuM pela 'Oemocra­
cia e pela Ubertaçã.o 'e man<ifesta

a;os 'Iegítimos re,prese.ntantes da­

queles milhares, o Conse'lho da

R-evolução :e o sr, ¡Presidente da

Repúbli,ca, a sua ·confi.ança como

g.arantes da Constitulição da Re­
pública e d'a -via Democrática pa­
ra o Socialismo nela consignada}).

.AJ moção foi aprovada por
mpioria, co,ntra duas abstenções.
¡Coube depois ·a >vez aoO sr. Ma­

nuel ,Faria, do PiSID, a apresenta­
ção de uma moção de censura

feita nos termos que se s'eg_uem:
{('Um 'grupo de ,el·ementos do

Partido So,c'al Democrata, perten-.
centes a esta Assembleia Mun,i-'
.cipal de <Loulé. Com base' no art.
14.° (a·¡'¡nea'd), do Hegimento,
vem por este meio, apresentar
uma moção de censura, ao Gabi�
nete Técnioo desta Câmara Mu-,
ni.cipal de Lou::é, ,pela deplorável
disci-plina urbanística consentida

A -RO·DOIVIÁRIA NACIONAL
E A, MATANCA 'DOI PO,RC,O

...
.

Co'�re este eSlpisódio anedótico
no Alentejo, que não, acreditámos,
até termos ,falado, pOf mero aca­

so, com uma tes,temunlha Plr.inci­
p·al do ,aconte'Cimento. 'Ü ,leitor vai'
apreoiar:

Em prinoipio de Fevereiro, a ca­
mioneta da Rodo'V,iái1ia N1!Jcional
que 'az a oa:nreira de passag.e,iros
ent.r,e AI,cácer do Sal e ,F:erreira do
Alentejo, fez uma para,§em, pel'to
de Odivelas, num 10ca,1 o.nde se

encontrava, junto à estrada, luma

vara de p,orco's gordos de mon-
.

t él n,h,e·i ra .

O 'condutor da camioneta apeo.u­
-se e perguntou ao maio,ral se po­
deria adqu,irir um porco. S,endo a

. resposta afirmativa e o negócio

conol'ui�do, .�o,i combinado que,
do,is di,às depois, a oami-oneta fa­
riia. a carrei.ra de Fer,reira para AI­
cáoer, e que o condutor traria
cems'i'go dois ajudantes para trans­

portarem o porco, que co,nMiria ir
já morto.

E, e�ectivamente, dois dias de­
pois, o porco que tinha sido pe­
.sado previamente pel'O v'endedor,
foi, morto e sangrado junto à es­

trada, metido na. ba'g:agelira da ca­

mi'oneta, e transorta.do pela Rlo­
dovi,ár,ia Naoional, para Alcá,cer do,
SaL .os passageiros. tiveram de
agluardar pacientemente () delen­rolar da inédita ope,raçã.o!

IstoO p'ara um País 'que asplir,a à
entrada no Mercado Comum, e

que des'eja a s,ua integraçã,o .com­
pleta n.a' Europ·a civ.iti·zada! Im'a­

. grine o ,leitor se uma cena destas
se p.oder·ia passar numa Su'iça -ou

numa Alemanha Pederal!
Fli'ca, portanto, a saber o I,eitor,

que, se :quizer r,ealizar a s:ua ma­

tança de poroo, po·de recorrer aJos

serviçios combinados com a R.o­
doviár,ia Nacional,1

,-

VACAS DE CARVALHO

em Quarteira. especialmente.
1.° - lOois prédios em cons­

trução, próximo dos cruzamento�,
,das. ruas Gil Eanes, Gonçalo Ve­
lho, Gaqo Coutinho e Jardim, sem

estética de alinhamento, diminuin­
do o espaço 'e pondo em risco
a unbanizaçâo, de um vasto ter­

reno ao 'lado.

2.° - Na ma do dardim, 'com

Iligação à Gaqo Coutinho. ficou
excessivarnente estreita, pelo con­

sentirnento de construções recen­
tes.

.3." - Uma casa de 1.° andar
recuado. numa viela coni apenas
dois metros de largura, ao la'80.
da Besidencia! Triãnqulo.
4.°' - Numa travessa com ,li­

gação à Hua do Farol, está a
construir-se um prédio de 2.° an­

dar com sacadas salientes, numa

via de 4 metros de largura.
5.° - Na Praceta da Urbaniza­

ção 'Abertura-Mar. a mais bela e

moderna zona quarteirense, tudo
tem sido consentido. desde os

mums e' rnurirrhos. até às casas

e casotes. rnaís parecendo a rua

dos quintais.
6.° - Numa :das travessas com

I·igação à rua S. :Gonçalo de La­

gos, oculpação da via pública, com
uma esplanada feita em cimento
e mura'da il vo'lta, ,constituindo
um mau exemplo e 'autênlÍico abu­
so.

7.° - Na urbanização Abertu­
ra-Mar, a ,construção de novas

,torres, que por ocuparem o que
8'té hlá pouco, era um caminho,
dão origem à' crítica popular e

dã,o tlambém a 'ide'ia de que, en­

quanto para uns tudo é ,f'á,cil, pa­
ra outros tudo são di,fi,culdades,
lEstes sMe. casos; a'compan'ha­

dos de prova ,fotográfica ·e todos
eles como se jul,ga, da respon­
s'a,bil,idalde do actual. Gabinete
Técnico, .constituem apenas, uma

parte ao. muito de mau existente
em Quanteira; no aspecto urba­
nís'hco.

Se como ·desculpa pode argu­
mentar-se 'a �alta de um ,PI,ano .de

Urbani.zação, como realidade, en­

tendemos que d,everia 'halfer um
só ,c;(irtério», ,

Depois, possi'velmente na dú­
vida de que não fora sufi·oiente­
mente ·expl(¡cito, o sr. Manuel Fa­
ria entrou 'a esmiuçar os pontos
de que s·e ocupara, alongando-se
parale'lamente em Icomentários
alusivos ao exe·cutivo camarário 'e

ao gabinete técni.co.

,s.imul�aneamente, fez oircular
várias fotografias como prova dos
casos ei,tados, mas ao que ,pare­
ce e pelo que alguns oircunstan­
tes expell'deram, essas ,fotos não
of'ereceram imag'ens concludentes.

'En'tretan�o a ,cri-üca ,que des­
camrbou em arrastada' diatribe
prosseguia e o sr, Manuel Fari'a,
depois de dedarar que .não pre­
tendia visar um inquérito ou uma

sindi'cância, ofiereceu-se para
acompan'har que.m 'Para isso se

d'ispusesse .aos 'locais assinalados
.
na sua moção. .

IEm face .à exposição feita o

membro IManuel Lima sugeriu que
s·e nome'asse uma comissão saída,
da Assembleia para 'averiguar 'es­

,tes assuntos u:nbanís.ti-cos.
IPor sua vez o 'componente Bota

IEspaclinha lavrou também um re­

'P,aro respeitante às dificul'dades
de 1râns,ito deparadas entre uma

esco'la .

e a' ·chamada quinta do
Rómáo, por nê'sse local se e,fec�
tuar uma construção, culminando
·a sua intervençã·o ,com uma ·inte'r­

ro·g·ação: se seria possível que
essa con�rução mudasse de sí­
tio a.ntes do verão?

,

O ,membro Martins ,de ·Sousa
Eusébio propôs que se Inomeasse
uma comissão consütufda pelíl
vereaç.ão e memlbros de Quartei­
ra. 'Lembrou, todavia, que não só
havia 'problemas em Quanteira e

que 'também outras freguesias de­
veriam merecer ·idêntica atençãD .

Retrucou o sr. Manuel ,Faria,
admitindo que à IAssembleia não
competia apenas defender Quar­
teira, mas todos os iprobl,emas do

concel,ho, contudo, sucedia que
conhecia melhor Quarteira, das ra­

zões 'por que fazia inódi.r as suas

intervenções sobre os seus pm­
blemas. IDepois deplorou que ou­

tros membros não defendess'em
as suas tregues'ias.

REABILITACÃO,
..

MASSAGENS
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'Nesse momento rompeu uma

o-vação do sector do público a

qual 'foi reprimida pelo presidente
da mesa, sr. 'Domi,nlgIQs Chaqas, Se­
guiu-s'e uma troca 'de palavras en­

tre o presidente da mesa B um

dos elementos do público, redun­
dando a mesma pela expulsân-de
sala desse elemento.

Martins de Sousa Eusébio. vol­
tou a tecer reparos quanto à dis­
cussão de problemas que previa­
mente poderiam ser discutidos
com 'a Câmara e respectivos ga­
birretes. Deu entâo o parecer-de
que se 'não deveria votar na mo­

ção de censura mas solicitar ao

qabinete técnico justificaçâo para
os casos apontados pelo P. S. O.

Depois disso é .qua e Assembleia
deveria debruçar-se sobre tais
assuntos.

Manual 'lima manteve a sua

opinião de que da Assemoleia é
que deveria sair uma comissão

encarreqada de estudar esses ca­

sos 'e semelhantes junto da Cã­
mara,

Tornou a palavra o vereador
sr. 'Oliveira Carraoa. que começou'
por I,embrar o alcordo esta'bele·ci­
do entre a Câmara e um :;¡abinete/
que ',está apto a dar oportuna res­

poseta a-os pro'bl:emas de Quartei­
ra. No respeita,nte a pro-bl·emas
ante'riores ao 'contra'to citado, des­
t,alcou o papel da !Câmara, acres­

centando que é a vereação que
aprova ·os pareceres do gabinét·e
té,on¡co respectivo. En-tretanto,
não deixou de ,I:amenrtar que a Câ­
mara que es1iá abert,a para todos
e ,fa,culta ·eluddações 'e p,rojeotos,
desde ,qúe sol.icitados, não tenha
sido 'conlsultada,
Hou've entã,o outro ·diMogo 'en­

tre o re�eri'do vereador e os mem­

bros Manuel IFaria e Bota Æspadi­
nha que versaram alguns detalhes
dos ,ca.-sos ,controversos dé Quar-
teira. ,

iQ v,e'reador, sr. doão Simões

expressou-se então, di'zendo que
nenhum componente da ediljda­
de é técni,oo. No �ocante port'an­
to 'aos casos de alinham,entos
apresentados ,pélo sr. Manuel 'Fa-

,
ria il o g-abinete técn i,CCl que ·inc
'cumbe pronunciar-se. S·erá por­
tanto sobre -os seus pareceres que
'a Câmara, tom.a por vezes dec·i­
sões, pelo que era ,preciso que
isso fioasse esdarecido. E acres­

cent·ou que a Câmara era respon­
sável por aquilo que assinava
mas o gabine,t·e era r,esponsável

. pelos respe'ctivos pare,ceres.
lOoe novo 'houve paradas 'e res­

pos'tas -entre os membros Màrtins
Sou,sa ,Eusébio, Bota ·Espa:dinha e

Manue,1 'Fari'a.
.

A certa 'a,litura, o mem.bro sr.

AbHio ,A.ntunes Martins diss'e pa­
recer-lhe Ique se ,esta,va a. insis­
,tir desnecessariamente 'com os

assunt-os até aí ventilados e que
s'e nã-o ia,dia.ntou nada em estar o

es¡pezin·har alguém, ao que o sr.

Bota IEspadilnlha acrescenrtou que
não se tratava de espezinhar mas

de 'cri'li'oar.
Essa afirmação ·I·evou o sr. Abí­

I,io ·Antunes Martins a. noltar qu'e
o povo de·ve conhecer "os proble­
mas do 'c:oncehho mas não a.-s ,con­

versas t'idas Ipelo pres·ident'e da
Câmara cOm A ou ,B ¡pelo que
isso não 'cons,tituía motivo para
cniüoas.

(Conclui no próximo número
J. lC. VII,EG.AS

VENDE-SE OU ARRENDA-SE
PADARIA «(S�NTA, PRETA»

Por motilvo de siaúde, v.en'­

de-'se: ou anenda-¡s,e, pada.ria
de ramaiS 61 negórcio,sí afins.
com, m,uita cI,i'erntel,a. Trata o

prÓjprio.: José de Sousa Go­
me,SI - Avenida ,Marçall Pa­

aheco, 147, Tell'ef. -62318 -

LOUU.

Moedas estrangeiras
Ve-nde'-s,e, cOllelcção.d� moe'­

(,;lais :e¡g,trangeiras'. T�atar com
Antólnlilo Hoddgluels - Hu.a
do Calsitell,o, 4 - SliL'JES.



INTERVENÇÕES DE INTERES SE

DE �A VOZ 'DE LOU'LÉ� .

NA JO:RNADA
DA IMPRENSA ALGARVIA,

TAVIRAEM,
1P'0,nqL!e ,I'eaotn,heço a ne­

eessícace de aip'roxlimar ca->

da vez ma,i,s: ,OSI que' por, loa-;
rolíce se' empenham 'na' de­
tesa dOtsl inte rês ses coleen­
VO,SI através dos órqâos da
irnprens a, acornoanheí com

'atenção 'as paslslag!ens da
iomada que «'O Tavira» Ie­
vou .a' efeito na 'Cidade' do
Gi;lãlo, no dilal 15 de ,Alblniil..
Tocos 'O<S ,jo'l"n,ais �e:pre,­

sentadosi tiveram interven­
ções acertadas <no sentido
de urna li:n'�ormação 'unida ern

alefe,s¡q, do q ue< 'i:nt,e,re.s!sla lao

'pno,glrama ,s.odall, e ,eoonómi­
co das, nos SlalSI 'glen-t,els', tendi;)
os Loulé, ¡manDado por derfe­
sa da v:errdade', ,do,a, ,a q'uem
doer, e ,alertadó 'Oontra lal n.o-

'

va slulbida das !,ax aSI dialS: jor-

neis la lexpreldi,r para o lelst'ran­

geino, o que di.ficuil.ta que os

millhares de' emi'gn?n1e's: que
por il,á mo u reljam, accmpa­
nhem; IC:OI)1' <llsisiidulidadel' as.

noticíes dias sues terras,
. J. PlilSlOal1reta

PAÍS
DE D'O:EN'TES,
.Quinze miIhões e 500 mil con­

tos de remédios venderam es far­
má'cias duoante um 'ano. Lisboa
consome quatro, '\I)ezes mais do,

que 'as rBei'f1as. M:ais de 90 por
,cento da matéri'2 ¡prima é 'impor­
tada, A Comi's'são 'P'ar,a a reduçã'o
de ,consumo de medi,came.n10s
!pro¡pôs a redução ,da imponração
ide !produtos acabados no se.otor,
e' 'a s\Ja consequente f.abrioaçã,;
em ,por'tugla'l.

. Promoção do, Algarve,
nos Estados Unidos da

;Encontra-,s:e '.nos ESl1Jado'S
Uni;Obsr da Amériea dOi Nor­
te, ahnde, re'g'res's.ará nia dia
20 de' ,Abriil, 9 sr. jQla,quim
Manue,1 'Cahrita N.atlO (Pre's:i­
dent'e' dar' ICQmislsão' H-erglionlal
de Tuniisimo Ido Allg:atr�e')
pa rtidpan do, num a. .àlc:çã,o
pno'mOicionrall, do turirStmlO por-
,wglulês· n'aquell'e' pa.rs,. Ig'ual­
me'('lrt.e se e:naonrtnaim partki­
pàndo nesta ipwmoçã,o, pro�
'cu:rando oaptar OQ'T'I'entes'
tu'rí,S1Ii!oasi mOl'imen:te ,para. OS!

período,sl de ,estação ,dios ¡pró­
ximos anos, lag,elnte's� dei vi.a­
gens: e hote'l,e,i.ros. Esta ini­
oía'biv'a do Ce n tm de' Tú ri s­
mo de, ,Portu<g'al 'em'iÑ'o,va '11OIr­

que 'elng,hoba ,não 'apen'as,
«wnrk,slhbPS» nesta ,g'nande'
ddla'o!e, co'mo: ,:tam<bé'm em

Los A,nlg'el'e,s' e Chkatgo. Ne­
fe,s' partidpam não apenas
ÓlS openado,re's que 'comer-'

PROVAS

INTERNACIONAIS

DE TIRO

EM FARO

O,�glalnli,zada,s ,pelo .ol'ube eto AI­
g'arve de' liÍ<ro 100m A,rmas de' Ca­
ça, (.GLA.;T:CAiC), ,oom o' apoio' da

C;o'rn,i.s'são rHelgliona,l, de Turismo .do,
,Al:g.a.r,ve e .da rFe'der,ação' Portug,ue­
<S�' de T.ir? oom ArmaS! de Caça
vao de'ooue'r"no Stand da Rlia'rFo:r­
mosa, 'em'IFaro, .nos di'as 27' e 28

d:e Malia, .p¡ro.va,s ,in,temàrciona,is de
uiro aa 'VIOlO<

Pnevê-s'e ',a Ipresenç.a de ailg'Uins
dós mellhores at,iradores ,al n¡ve�'
mundia,l, Ip'a.ra, o ,'que' ,estão sendo
feitos 'a's ,resip'eC1liv'os' conilialctos,.

Os .p�émriosl fixos total,izamr 140
mil escudos" allié:m de vári'oSl' tlm­
féus.

,

,Q pwgra'ma deste torne,io ,iri,t�r­
Inaoiülnla,l de tiro a'O< voo' é o se-

9l1JIi(lte: Sábado, dia: 27 de Ma,i,o,
as 10 Iho'f1as' .:_ ,Provai de A,berl't'lI­
na; às 14 ho'ra's - Prov,a, «Clube
,do A,lgarve de Tiro ,Clam Armas

d� .caç,a�) (25. me'tlr,os); D,oming:o,
dia 28 'de Mala, às 11 horas -

.p,rrova {�Golmissã<Q IRleg,ion.a;1 de Tu­
,rismo do' ;C\1!garve» (diistâ noi a' rh an­
dilcapl da "'ederação').

América
cia:!,iZJalm. IO

.

arestino turírsltk9
de IPort,ug¡all', mais loelnte,natS

de ,agentelsi de vi,ag,ens: norte­
-amerioano's! e. re:pre'sient.an­
tels ,d!o,s. 6ngãlols da oomun,i,­
c.ação ,soloia!I;.,

Foi decretada··
a escolaridade obrigatória'­
de � arios
P.ARA. TODOS 'OS INOIV[­
DUOS N,ASCIOOS A rRAR­
TIB DIE 1 JAiNrURO OE 1967

.

I

.o d'ecreuo-ll,ei quei, ,o' ,e'sta­

beil'ece rdete!rmin.'a ainda. que'
palSlsa, para todo.s' o/s e�fe,i:tols,
le'glatiIS', 'él ser veldaldo 'Qi lin-'

grre 5:SIO ¡OIU a'oeISISO· 'aQIS qU'a­
dlr:OISi IpúbliJclo,s ou pri:�ádors
a.OIS .1ndi,víduOISI que' não te­

nlham 'Comp!et,adio alquel:a
eISloo,lra;ridlard8', ,sla¡lv,O' ',as .exoeIP"
çõe'S previstas¡ n.Or nislpelotlivo"
ditpiloma.
fiDi também e Iq parti'r do

oorrente ano d,eoti;vo Idel 1977-
-78, extinto o diploma dia 4.a

diasse', ,g,endo c'nilqdo' 'um di­
plio,ma pa,r¡a, os a,!IUIn,QISI que

. aonal u í rem, Icam ,aIPro.\l'e:iita­
rnentJO, a ,elslCio,laridade o:bri�
gatór:iia de 6 ano's. _

A VOZ D,E LOULÉ 11�5�1978
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Sociedade de Empreendlmentoe .Turtsticos.."
Apartamentos GOlfmàr,- Lda.

SECR:ETARI,A NOTAIRIAL
DIE LOULÉ

1.° ,CAJRTÓlFHO

'NOItáirj�or: Liœncilado, NiUn�
Antónilo da ROlSlClt P�lrei:ra

da Sitli\lla

';Cerrtlilfiilao, para efeitos de

p'ubl'ioaçãlo, que por escritu­
ra de 14 do mês corrente,
l,avr,é),o1a de iil'sr. 134, v, ° 'a 138,
do II'ivro n:o' A-e9, de notas

para escritu ras diversas. dio
Cerró rio aloima reJfe ri,do,' iio'i
constituida entre .José lnácio
da Silva Mota, Malria Dellfi,..
na Rose Amaral Si:lva Mora.
lsaoeí Ma!ria Árnerat Sillva'
Mota Soares e Maria de' Fá­
tima Am,ar,al' S·il�v,a Mota, ume

socíedade comerciet por
quota s cile'. responsebãidade
,Hmi1JaldKÍ', nos térm'Ü's, aons­

tlante:s, diOiS' artilgosl iseg:U'i'ntes: '

IPlrimeim _ A 'Sode,dade
adopta a <denomina.çãlo dé
«Sooiedadie de Elrripreen:cJ­
mento's; Turístilc'Os, Apart,a­
ment,o's Goillfmar, U,mitadl»,
te'm a 'SiUe! siedei no nés�a:o­
-cihãlo do,s: ,alpalrrtamentols' Golf­
mar, n.a ¡povoação e freg'Ue�
sila dé Qua'rte,i'ra, rOon:celho
de Lo ulhé, poden ala e,sta,bell e'­
cer as' deTelgla,çõels, ou sluc'ur­

Sia!is que en:tendie,r, teve .o

seu in'ÍCio no dia um -de ja­
n'ei,�o ,db .ano corrente e du­
rará por t'e'l1lpo indetermina­
do 'a< oontiar 'ola,q ueil a da:1:!a.
Selg.u.ndo, ..,- O se'u' obje'cto

slod'a,,1 :oo'nsi,stie na expllor.a­
ção turí'sti¡ca do ,conjunto·
dien6min adt> ,(�Aip'arta:mentos
Golrt'ma;n>, arrendamento de,
apalrtame,ntO's:,. restaur,antes
calfél, baT, Isü:per'me�aa,d,os:
i'n.dúsltria de dlerriv'adOis Ide" vi:
nho, 'sua comeirci.al,izaçã:a e

quallquer outrlO' ,r.am,o de 00-

mémi,o ou Í'n:dústr'i,a< qrue os

6',Si alaiS! re,s.olh�arn explolr'a'r é

seti a I·eglal"-
Te'[!ceim _' O capüal SIO­

ci.all é die três milhões de es­

cudos:, ,in<teglrallimente lSubs�,

_

crite;> e Irea:¡'¡za,olo em ,d�nhe;-­
rQ e lourr.o·s ben.s já entradO's
para ,a ,s'Odiedade', dividi,do
nalSI ,s.e:guinte,s: q:uauo quotais::
- uma .de um milhão e�qUla�
troaenrtos mil eSlcudos, per­
tenicente ao sóci.o josl$ Iná­
cio ·da. ISillva. Mota, urna· de
um miillhão e quauno<oento's

� miil e'slcucibls, pe rtelnoente à
socia Ma'ri,a' Delfina' HQsa'
Ama,rall, Siil'V,a Mota, uma ,de
cem mil es,oudo.s:, perten<C'e,n,­
ty à ,só<dià, IISIabel Mari,al Ama­
r.all Sill'va Mota, Soaires', e .uma
die ICem mili ,e'slCudos, p'erten-

LESTE

.
Segundo, 'n oltíroi as, 'divulga­

das ,pe,la impre'l1sla, o ,acordo
,de :pe'slOO Portugal-IUIRSS,
que _Hlstlavra a Is'er preparado
pe'llo's 'té,cnko<sl dOts dolis paí­
s'eiS, numa pe'nstpe'otiva dt>

�I'aUXI,'IO: que' a podelrols.a po-
tênda sovliétiloa p'oderia, fi­
nalme'nte" pre,star ,ala povo
portuguê,s, que quer vencú
a crise, fi:oou ISlem e,fe.ito. A
U R SIS qru erilar 'co nce's:s'õ es n.a

no;s,s,a zona eüonórrí,ilca ,das

�OO milhals: ,e em lContnapalr­
tl,da dari.a :�adl i'dalde,s à nOls-

sa 'fl'io'ta, 'baloalh,o'eira para

o

pe'sloar em á,gu.as, do Mar de

Be'ri,ng, qU8', por s,inlal, pe!r­
tence à". No'rue.gla.

Apartamentos
em Quarteira

Venldielml1s,e, com 3 ,aIS,s.Q al­

Thadlas, IPlróx'in:'o da Gar,age1m.­
..:Sacof, Te,lef. 6-2028 - L:OIU7

'LÉ.

cents 'à sócia Mari,a' de Fá­
tima Amara;l, Silva Mot,a.

Parágrafo PI1�l)1Iei.ro _ As'
q uotss des ,S,ódO,SI j o sé I n á­
do da ISill'va IMota e ,M,à,ria
Drellfina Hlolsla: Amaral Sillva
Mota, foram :re,alhizadas corn

.

ar entrada que já fízeram pa�
ra a' ,solci'erda'ole, .de todos ,oIS

. berns di'reiltOiS: e 'obir'i,g:açõe's,
�stn é, todo o actrvo "8' pas­
sive que :po,s:s:uí,am em parr­
tes i'g,uai,s: na fi,rma' em nome

i 'n 'dIivâduall, «Apertamentos
GaMma r, de, �¡Qisié I n ádo de
Sj:!lvla Mota». pó':,s: tudo loe­

derarn à sociedece. .
alv:allrj a,pl:) ,

sequndo belànço. em' 'dióli's
milhões: oítocentos e seis mi,1
novecentos e quarenta e S8'­

te escudos e cinquenta cen­

tavos. fa zern do parte desr a
i,mport'â hlCli,a' o aC'tivo imolbi -

I'izado de tim 'fn,!:lhão qui­
nhe'rirtÇls e ,sei,s 'miil nove'cenc

tOlSI, e' d'e,z,asls:elirs, e SICu abs' e

oinlquenta cen:Mvosr; a's quo­
tas: das restanters! sOCtarS,

Isabel iMal�ia' ,Amarall, 'Sillva
Mota Sioalre's, e' Mari'a dé Fá­
tima :AmarallSliliva' IMota, fo�
ràm 're,alltizadas em dinhe'irQ,
já .entrado n,a Caixa Soda'i'

.p.ará,glra.�o Segundo - O�
s.u'Pl1imentos dé 'Ique, a Caixa
Sociáll nelcessitar de!ve'rão
ser feitoiS pe!los! SÓciOIS, n.à,s
GO n,di'ç'Õ'eis: que aClo ra1a,rem

. em As.s,embll'eiia Gera:!.
Quarto - É 'permitida a

divi,sãQ de quotas, Siendo H­
we' .a' ,sua ,ce'ssão' <entr;e' O'Si só�
'CÍos "IOU sieus des!cen:denrte,s,.·

IP:arâlg rafo Plri:meiro _ No
caso de quarllquer s6C1io pre­
tein:delr· lCedeif I(l' 'sua: 'q uota a

éstranhlo:s·, tem a 'sóoie.a1a:d8-
o di,re,ito de ¡prefe rênda. "em
primeiro I,ug,ar eo's:' sóoios
,em segundo tuga1r, ,devendo,
ne'ste' oaslo; ,se mailS do que
um plre!tenrder a quot'a, abri,r­
-¡s,e ¡'¡oita<ç�¡Q, entœ' 'elerSi, adj,u'-'
dicando-rs;e' àquele' que mai,s:
ole relce r'.

:P:aráglrafo Seg u nello
P,ara e,s'se .efeito, dieve' ,aqu'e­
II'e dios sócios, que preterider

,

cedelr ¡a' sua, quota, avi,s:ar a

sod,ediadie do preç,o que' pre­
tende! e' ·Olal pelSlsoal inter.é,s�
s� da, belm 'Gomo Ica dia um,

dOIS tSó�oiQs, por Darta r,elgis­
tada, <DQm avirSio de fe'cep­
ção, Se' a, 'sioldedade' nã,Q. pre­
tende't optar oLi nada di,slse,r,
no .pr,azlo oie qui,nze dias após
a recepção daquela aa'rta,
devem ,os sócios· manMe:stia,r
,a'lsua ,opini ão nOIS' 'q u i n z,e Gli,a,s
s8'guintes', findos .o,S q¡uali,s,:
s'e e'I'esl não prefe�i:rern, pode
a quot,a is'er Hvre,rnente cedi­
da.

QULnto, _ A ,sooi,eda,a<e, po­
olerá amori·iz.ar a qu,b:ta d8'
quaillquelr sócio, no caso de's­
ta s,err penlhorada QU Clhama­
da' a 're'spondeT em Juízo,
pellas, ,ob¡iilgaçõe�s db respe'é­
tj,vo ,s:órci o , pag a.n do o se u

valor s'egundo o último oa­

I,anç.o e a quorta parte. que
'lhe rC'olrré'sponda, nos fiun dos
de relse'rva ..

IP,ará'graf,O' único - A quo­
ta plolderá ser paga em qua�
tro pre,staçõe<sl ,i'guai!s e se­

melsotlrais, ,a' prime'ka no a'cto

da amort,ização, venoendo
es três 'Úlltimas 'junos; à taxa
de deslconto do Banlco de

P,ortugaL

Sexto _' lio'dos: OiS!' sócios
são

.

nomeados g'eirenil:es:,
sem necessidade de 'oalução_
e com ou sem remuneração,
00nto'r'me for .delibe redo ern

Aseerrrbieiæ Gerai,

IP'arágnalfo IPr'imeiro - ,A.
sociedaoe só s,e obriqa 100m
a assinatura em conjunto
,do:s! .sócios ge1rente,si, Jo,sé
lnácio ola, S,iival IM'ota, e Ma�
ria Dell,tina ROSa Amaral' S:!F
va Mote, ou de seus pm!C!Ú.,.
radares; sendo 's:u�,¡d,ent'e, -a
assmetura de qu a<I'q ue r 9,e­
rente, palra os 'actos de me-
ro expedience.

.. ,

Pmá,g,rafo Se'g undo - Fi­
cavedado aos 'g'e.r.en:te,s, 'Ucs,àr
a' fi'rma sociat QU obrilgair a.

sooi'e'da'cile ern actos estra-

"nhos aos neqócios .soeiais.
fi.ca1ndo aquelle ou aqu:�le:s
que' infninlg,iirem est'a oblrig,a­
çãor slolidlar'iamenrte resp9n­
sá!vej,s:· palra com ei sio'CÍle.dra­
de, pe'tos pire�uízQ:S que' 'I'he
cauls:are,m.
SéNmo -:- Quando q¡. rei

não ex'irgir outlr,as ,formaUdia­
des, a GonvooaçãQ. das:As'­
sembleials Ge,r.ai,sl, �al�sEÍ�<á
po r me,io de< oartals reig:¡rs:t:'a­
alaiS". diri'9,idas ªOS s:6¿iiOS,
oom, pello ,menOls, qU,inz:e,_di'ra's
de anteoe<dênd.a.

, Oitavo - A 's'ooi'edade nãlD '

'

s e di,s's.a.1ve peilia ni ort� ; 6 u
-

interdiçãQ de qualque'r SQ,C'O,
clont,inualndo Clom OIS' hertdei,�
�OSi ,C;lo (a'I'8lcidb ou replnesien­
tante's do íntNdito. S;e· o 8,6-
cho 1iale'c<i,db não dei.xa� ·Ç'P-h-
-juge .o,u d:e:s:erendentes, a SQ­

de,dade< po,d'8'rá ali)'Olrúzla,f;' a
sua! q:uota, nos telr:mo's�,j)!r�­
�istÚ's:, nia artigo qüintó."'"
P'ará'gralfo úni!co'� En­

quan'tb él quota esüve,r indi­
visla, ,qleverão aqueIe,s: n,o­

méà'r um: qrue ,à, Jtodlos'Jep,re­
sente' na ,sooie<dade, d'e!\Íendo
es'sa nomeação ,seir 'coiml:H)i­
cada 'él elsta, no p'rJazo' de
.s'e:ssent.a, dilaiS, após 'O fa1oto.
Se< 'O nãlO ¡for, se-rá o 'he,f,de,i­
ro malis: ,velliho que Iterá le'gi­
timida,dle para Ireprestent,a'¡­
e s,s a qúota na sOloi e'd!a de ,

�

'EISitá Cionlforme.
Sécre''tia;ri,a' Notadal. de

LOlulé, 17 de' ArblrilJ de; ,1.97.8.
O 2.° A,judante, ..

'

F,elrnJanda. Fonl1es· Slal1taJna

FALECIMENTO
\fií.ti ma de' doe'nça 'súbita, fale­

ceu It)é dias, 'em QuartelÍ,ra, -o- RO'S­
so p.�ezado amilgo sr. \f,¡¡ilçl¡¡,mar
francls,co 1R0drig'ues :Catarino só­
cio ,da fir1ma .Bel'eza & ,Catá,rim)
propr.ietánia do (�Restauranté� 'f,la:
mingo» s,ituado na Avenjda" IMar­

glina.1 da;q uel'a pta ia. .

.
' .

'

O sr, Va:¡de�miaif ,Catarino; e:ral
hatural de Faro, "contava, apenas
35- anos de ,idade ,e deixou a sr,'
D, Celesne !Ma,r,i,a R,ita Catar.in.o e

dOlis órftã,os meno!res. �.
P,elas 'suas qualidades de 'trá­

balho e de ,afarb'¡¡'idade, era pes­
soa muito conhecida e e�t,imada

e?'l. Quatei,raJ onde r,eslidia; rh.á já
vanos an'os.

À ,famHia enlutada endereça­
mos 'sentidas condo,lênoias.

Trespassa-se
Boutique '«S <h u r:.a» em

,Quarte'ilra, na Rua' Valsao da·
Gama.

.

Trata no plróprio IloooL·
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NOVO·G.OL·PE DE TEATRO
.

.

no palco da Reforma Agrária
não houvesse oposição dos traba­
Jlhradores fumis. ,As linstruções do
MJlJP foram orréssas. porém, no

caso de haver uma recusa por par-
.

lie destes, o que é perfeitamente
,r-id'ículo, na medida, elm que se

f'JZ depender o ·cumpri,mento da
.

lei, do acatame,rot{), QU não acate­

menta, peéas UGP's, dessa, mesma
I eli.

IMas, neste momento, BIS 'pró­
pnias entregas sem oposiçâo dios
trabaihadores ruralis, sâo postas

.

em causei com a -a,I,eg'ação feita

por estas duas UCP's.

Os d,i'ni,gentes de duas Unidades
Colectivae do Ddstrito de' !:vora,
li,n'stados pelo Centro de· Beforma

Agrária para' entre'gar a's áreas de
reserve aos ,a¡gnicul,to,res, Ile,g1timos
propnetérios, declaoaram que, pe­
,IQS træbalhadores 'rurais, entreqa­
,i",i�m 'essas reservas sem d.jf�oul­
dades, mas que eram .impedidos
de ·.0 flil'Zer porque o S,i;ndicato des

TrçbaJnado!res, A,g,ricollla'S os tinha
,inrl,ormado que, 'seg,undo o acordo
fe,ho, entr-e o' PCP é o PS, oU' en­

tre o IpÇp 'e o II'YHnistlério da> A,gri­
cUII<t.ur.a,. nenhuma reserva 'P'oderlia
ser entreque serrr o- consentimen­
to dos ISi,npl:oatos. tEsta declara­

ção foi passada ai escrito e assi­
neda,
Traja-se, portanto, de mais uma

r.evllr.ay,o'lrta no' dossler refo')1ma
a¡;lr�r,ia, a, menos quel sejam des­
meneldas estas afirmaçôes pelo
Governo, e que estas Unidades
ÇO!ectiv,as se'jam punidas, em con­

s'e:qtrêJ1'oi'a, peLo Inã!O acatamento,
da l'eÍl.

'

Tínhamos co,nhec,imento de q.ue
o MIAJP dera ,inst.ru'ções aOIS ,Ce'n­
tras qe 'Reiforma Agrári,a, no sen­

tId.o de sefem eFlttre'gues" imedi,a­

tamente, todoo as res¡ervas em que

• ,�R-OIBILJ8M�S IDA. CORTiÇA

Tornou-se conneclmento que' o
projecto de decreto-lei de proprie­
dade e cornencielizaçêo da cortl­

ça, de herdades exproprladas .e
ocupedas, :e,llalborado na s,e1cre,tarla
de Estado das Florearas bom a co­

Ilaboração' dog; Sindicatos de Tra­
ba:lhadones A,gríco'las, e' que su'bs­
t'tui.r,j.éJj o ,a,otua,lmeme em vli'gor,
não fali' aprovado pe'lo ..Gov,e,mo.

Entne.tanto, várias .j.r._re¡g.ularidades
s'e estão 'a pass,ar, ,no' que æs.pe,i­
ta ao pro:blema, das co.r�¡ças. Uma'
del,as, ,refere-se a um despaClho

CÁMARA MUNICIPAL DE FARO

AVISO
JOAQUIM LOPES BELCHIOR, Presidente da Câ­

mara Municipal do. Concebho de Faro
Toma público" de harmonia com a deliberação toma­

dçl em reunião ordinária desta Câmara Municipal realiza­
da no dia 18 do corrente, que se encontra aberto con­

curso público no prazo de. 30 dias a contar desta data,
para uma nova capa para os «Anais do Município de
Faro».

As condições são as seguintes:
1.1\. A conoepção. da capa é deixada a lmaginação.

dos artistas, dentro do tema: motiv,os farenses.
2.!! Poderá ser só a capa frontal, ou a capa e con­

tra..,capa. No primeiTo dos casos, será destinada a cobrir
uma supeJ1fície de 245 mmX 171 mm; [lO_ segundo, uma

superfície de 357 mmX245 mm. Todavia deixa-se ao ar­

tista a faculdade de fazer o seu tr3Jbalho nas dimensões

que quiser, só guardando as proporções entre aquelaS me­

tlidas.
.

3.!! -Os trabalhos serão ,assinados por um pseudóni­
mo e o autor entregará na Secretaria da Câmara um en­

velope fe,chado com a sua iqentifioação.
4.!! Os tralbalhos serão. entregues na mesma Secre-

taria, impreterivelmente até 31 de Maio.
.

S.! O prémio a atribuir ao trabalho escolhido será
de 10.000$00, ficando o mesmo trabalho propriedade da

•

Câmara.
.

Faro, 27 de Abril de 1978.

O Presidente da·Câmara,
JOAQUIM LOPES BELCHIOR

Artur Condinho
& Guerreiro, Lda.'

Face às necessidades de expansão exigida pelo crea­

cento númoro de automobilistas quo procuram os nOtlSOI

.erviços· de assistência técnica, tornou-se imperiOlO aban­
donar 8i antig85 e acanhadas oficinas para instalar Il noc­
sa firma na URBANIZAÇÃO EXPANSAO SUL, onde

.

e5p0ramos continuar a merecer a preferência de quem
queira distinguir-nos com a sua preferência e amizade.

..

Para problemas de pneU! prefira a firma Clpocialiada:

TECNIPNEUS
UR8A�AÇÃO EXPANSÁ.O SUL - TELEF. 62397

LOULÉ

de Azevedo' Gomes, Se,or-e.tá'r,io' de
Estado das Florestas, 'despacho­
esse aprovado pelo Ministro dai
Agni¡Qu,l,tura, Luís Sa,ias, que con­

tradJi,z fr;ontélllmente o decreto-:lei
em, wilg'or. JEs,te despadho, di,zendo
"respeito 'él flllo:lidade's, sobre il< !CO­

mer.ciajização .da eortiça. conce­
p.ida,s à c.o'opef'il'biva. Agrállia do

Povo, de Grândo,I.a, já fo:i denun­
ICÚHilO na ,jmpr.ensa.
,pür outro lado, temendo, o pró­

ximo futuro, q uan to a entre'ga de'
reservas a a,gr,iou-litores, a,l,gumas
Unidades Cole-ctivas estão '1á a

vender a cortiça na árvore, com
. tü-a'gem por conta do comprador,
das herdades que se prevêm en­

we·gar. Há vá11i,os casos destes no

Distnito' de Portal's,gre, q.ue já !io­
ram tpno-testado Si junto do IMinisté-
rio da Agricu'ltura.

'

VACAS DE CARVALHO
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A CONSTITUICAOI
.

.. .. -

MEIO OU . FIM?
(continuação da p�g. 1)

lo poder demonstrar que a Cons­
tituiçã,o não funciona.
Os constitucionalistas portuque­

ses, pam além do clima apaixona­
do e constrangido em que talha­
ram a 'sua -obra permaneceram,
apesar do rervor t'evolucion�rio
e.ntão em moda, demasiado devo­
tos do direito romano, esquecen­
do lamentlaMelmente as vi:rtudes
do siS1ttema britânico c'JJjas in�ti­
tuições, não sendo escritas, forem.
e são essencialmente uma práti-
ca,

.

A constituição 'Portuguesa é um
tecido 'Complexo ,cuja flexibilidade
.não .é tão complacénte 'como se­

rja para desejar, numerosas como
são as situações de �oqueio oca­
sionadas pela firme or.todoxia do
seu articulado. Mas, como aeon­
tece com muitos tecidos, mexe'r
numa malha é desfaz-et todo o

JUSTIFICACÃO¡ . NOTARIAL
.... -

-

SECR,ETARIA NOTAR,IAL
DE LOUlé

1 .

° 'CAiRrrÕRW

Nlotárip: UcerPado' NlUno
Ant6nilo da iRIOiSIa Pereira

da Siilva
.

Ce�tifko, para efeitos de
publiicação, que neSil:e Ganó�.·
rio e no, II¡iv'ro. de notla's, pa'ra
es'crhuras di:versa!s, n.O B­
-100, de fi,s, 16, v.o a 18, ,se

enoontra, exa:rada: uma escri­
tura tile jus!ti>f.i-oação n.atari,al,
outo rga dat ontem, :n a q uail
Germano >R alimuntdo Zur­
rinha, ,soltei!no, maior, 'resi-·

_ dente na Hua LI.JÍ'SI de Ca­
mõesr n.O 53, 1.°, ,esq.o, da
cidade de Setúbal, se dedla�
rou a'bno 'e leg'Í�im.o po.sisui­
dor, iCOm e)Ccll:usãlo ¡de ou­

tl'ém, do 'segu,inte ¡pnédio:
'Urban.o, 'térreo, destinado

� hahi,taçãor loonlstj;tuído pOlr
três Q(visõels, 'cozinha, cas,a

de banho, ha'll, páti.o cober­
to e' desooberto, com ao su­

perfície ¡cobenta de Icento e

oito me1'ms: quadrados e ,10-
g'nadour.o com 'a á:re;! de
cento e noventa e quatro
metrols q.uadrado's, no ¡sítio
cilos Cavacosr fregluesila ,de
Quartei'ra, contCelho de Lou­
lé, que confronta actualmen�
te do norte ,oOlm Antón,i,o Eu�
s:ébio e ou.'brDIS, do na'Slcente

-

com.
.

Manue'l Reils, do sul
oom o mesmo e outro e do
poente com Maria Hocha e

outros, ,inslcrito na respectiva
mat6z predial SlOb o· <a<rt¡g'o
númeno 'dots mil duzentos e

s.es.senta, cQm .o valor 'ma":
tl'icial e dedl'alr.:loo de canto e

vi'nte é ,três mt! q:uatwcentos
e vinte e's:cu daiS, e não .de s'­
crito na Conservatória do

Reg:üstJo Predial œSl'e conce­

lho;
Que ele j,u:srNfi'cante é t:;it'u­

laif' o1a referida insori.ção ma­

tridal;' e
Que este pl"édio lhe per­

tence palio facto de o naver
construido, '�nte'¡'rame'nte 'à
sua, custa, sobre um talhão
de terreno, destinado IS co,ns­

trução urbéma, 100m a s,uper­
fíde de trezentos, e d.ois me­

t:ros qua,dradlo,s, que lhe ha­
'It ra ,siido la dj'lidiioado e iii.oado
a pertenc9ir, em ¡pagamento
da Isua quota hereditári,a, na

pa�till'ha amigá\llet e�trajudi­
oia-l, nunoa reQtuŒ:idla a esori­
tura públi,oa, efeotuada em

-datla fmprecis,a, mas q.ue 'sa­

be It,er s,ido ¡polr rVlollta dio ano

de mi:! ;novecentos ,e qua­
rentIa e uni" 'Clom OiSI demai'S
hen:te.j'rDls e inte're'ssiBdos, ,na

heran'ga. abena por óbÍ:to de
sua avó, Ma:rj,a Teresa Que­
renta ,o'u ou 'só Maria Teres:a,
que ,fo-i, tres>ÍC)tente. niB' ,poVlo'a­

ção e 'firegues'ia de Quarte'ira,
concelho de Loulé; - sendo
também certo,
Que delslde aquela data,

pOl'talnto, há mais de trinta
anos, ,s:empre trem. vindo la

poS'slui'r, inbailmenil:e o telr­

�eno e po.ste,ri,o'nmente O pré­
dilO, ur:ba'rlO, s'upJ1a Q�elscrito,
em que () transformou, em

nome pró¡p'rio e Isem a meno'r

oposiçã,o de quem que.r que
fOlsse, poss'e ,sempre ,exe:nci­
:da: ,sem 'interrupçãloi e oSitetn­
s'iv,amente com conhecimen­
to de 1:1Oda a g'ente, ,siendo
porr 'ds,s,o a sua pioisse piad­
fica, ,contínua e ptúlbl,ilca, pe­
lo ,q,ue t.ambtém ,o adquiriu
por us'uoapiãlO.
Que e'm ,face do expo'sto

não tem ell:e justif'iloanil:e pos­
S:lb:¡IIiQ1ade de comprovar o

seu di:reitlo. ,de pr.opriedade
pe,flfe'ita, oobre () aludido pré­
dio, pe,los mei,osl extr.a�,u& ..

ciai,s normais.
6stá confo,rme,
,secmtalr:jla Not8lr,i all de

Lou'lá, 28 e¡1e AbrU de 1978,
O' 2.° Ajudante,

Fernanda Fontes Saotanla

oonjunto. E o recurso ao remendo
também não l1eSolve.

Há que eræarar corajosamente
a 111e'alidade portuguesa. As cons­

títuições, os partidos e os ho­
mens passam, enquaato 'que Por­

tugal dieve pennanecer. A Histó­
r-ia �e :Por'lltJg� faJa·nos de nume­

rosas ocasiões em que, faze-ndlo
das fraquezas f.orças, os f)GTtugue­
ses !Superaram as 'Consequências
de lren�ncias e llraições que, inva­

riavelmente, foram ob�a de aíguns
notáveH. e de certas camarilhas.
A fidelidade a esta lei não escrita
que é a. nossa História poderâ
ser, ainda hoje, uma poderosa
razão pata ultrapassar a tristeza
suicida deste «salve-se quem pu­
dem,
No momento em que o Pais

atravessa a crise .certamelite m'áis

grave da sua hist6rla! que peha
que as suas :inSitituiçõe� pessem
aind� dar pretexto a >contr�wr­
siaS! Compete aos H()�ns, em

cirC\¥lstânCias particOlarmente gra­
ves, superar ,fronteitas �deoI6g¡­
cas, parUdos e gf,upos. Se forem
�esponsáveis, devem preconizar a
conciliaçã',o acima. die tudo. Até
mesmo para aléin ®s feis. � qu�
tnna 'constituição como qualqUer
lei, deve ser um meio e não um

fim.
'

PROGRAMACÃO
DE TEMAS

-

AGRÍCOLAS
NA RADIODIFUSÃO
PORTUGUESA

(continuação <1a pág, 1)
no canal 1 e ,atfavés do emissor
de 'Lisboa «a 'agFicu,ltura que nós
temo'S»; às 3." feiras, pelas 6,30
horas, no 'canal 1. através do !pos­
to de Coimbr-a,·.«S, a,gr.icu.ltura que
nós Ifemos» e InOll mesmos dias
pelas 6 horas, no ¡cana,1 :3 .regia­
rral de ILrisboa, �<a ;pecuária que
queremos»; às 4." feiras, Ipelas
6.30 hanas, no lcanal 1 de Lisboa,
«.pecuária»; às 5." ,fe,iras pel'as 6.30
ho,ras, no ,oànal 1, do ,Porto, «,a

agr,i,cultura qUe Ms temos»; às
6." ,feiras pel,as 6.30, 6.40, 19.05 e

20.15 hotas, 'canais 1, do ,porto,
3 reg. dê ILi>sboa, 1 de Lisboa, 3
r'eg'. Ide ,Faro, res,peotivamente, «8

a9.�itCu'Irt:u.ra que nós <temos», ({a

pecuária que queremos» e nova­

mente, «a a,g�icu'l:rura que nós te­
mos»; ,aos sábados, pelas 7.3'0 e

15.15 'hloras nos canai,s 3 regionais
de Coimbrí;l e R-égua, respec'tiva�
mente, (VamOS falar de agrieul,

.

tura» e «'ternas agñcotas»,

L'o,te de terreno para oo,ns­

trução :éltp'rova'CI'o, troco ou

vendo por apar't'amentos.
. Nesta, ,redalcção' Ste linfor-
ma.

(3-2)

Verão Madeira 78
PARTIDAS SEMANAIS DE MAIO A OUTUBRO

EM MAIO E JUNHO

FÉRIAS ECONÓMICAS.

SURPRESA/BóNUS TURALGARVE

UMA SEMANA DESDE ESC. 2.990$00

INFORMAÇÕES E RIES,ERVAS

£iM LOUL!:

Praça da República, 98 - 100 - �ele,fs" 6 21 43 - 621 44

T'URALGARVE'
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CARTA AOS EMIGRANTES
PORTUGUESES
ESPALHADOS PELO MUNDO

.

Por LUÍS PEREIRA
Meus- amigos'
A emigr,ação é, desde !Ionga da-

.

ta, fenómeno da rneior rellevânc!ia
· Sioloial no nosso País, A par,tir da
década de cinquenta, e parælcu­
,I,armenrte 'entre' 1960 a 1970, 'al te-

· nórneno mi,g:r.arté!'rio aumentou con­

sideravelrnente.
A fal,ta de dinamismo da econo­

mia, a ,i'nÜ.usta diSllrib Uli'ç·ã o da, r i'-
·

queza, as 'guerras colonieis eSQ­

oretudo, uma taltal 'incapaoidade
de resposre aos problemas econó­
mi,oos ,e sociais reveleda pelo ,re�
glime deposto. Ileva�am mmíHas ,in- .

teiras a abandonar a sua Pátrio,
deixando mulheres ,e ·jiilhos que
.eustentam 'com o produto do seu
trebalnc- árduo e di�,cit
Vós· soi,s' dos Portu'g'ueses mais

salc,ri,ti.cados pela opressão, econó­
mica, pelü 'ba,ixo' nível oulllurarl, pe­
la des:o,rgan,ização s'odral e ,a)¡i'ena-

r çãio poM,tJioa.
Com o 25 de A,bril mui,to se p'fO­

meteu, quas'e nada. se' cum'Pr.iu.,
If¡fecti�amente esperava-se que as

promessas dos «noss·os I,ibertado-
,f'es» nã,o' ftlssem meros s,l'organs
viaiados e dema,g'Õg'iloos, s,ustentá­
ou,lo de ,uma polhioa ,ir,real,ilsta e

¡incoe,rente, qrue mais tarde ,veio a

·ser re,oonlheoida até por ,al,guns' que
aljudaram, a ,enrerrrar al noSsa eco­
nomi,a, e a delap¡ida,r as nasas r'e­

s'e,rvas, de ouro'.

!Em épo·cas averme,lh'adas vós
¡fostes enxovalhados por aquelles'
'que pres'entemente ainda sonharm
com a submissão do n'os,so' IPava
a'O «palralís'Ol 'sloviiétilQo» onde, na

verdade o sol é 'i,gua'I' ¡para todo's
o.s que 'go,vernam autoritar,iamente
Ireprimindo, milhõe's de seres hu­
manos. Vós toste·s margJina'I,izados
'em ,épolcas elei,torais, muitos de
vós foram ·impedidos de v'otaf. Cá

ta�'bé�, s:entimQs' ,a voss,a, ma,rgii-
n1a.hz,aça,0. '.

'

O Verã.o, de 75 mostrou-no's, de­
masiadamente p,erto "0 que se�ia

.

.uma ditadura de Cunhal no no,sso
País ..

Pass'ados q.ua'tro anos, d.a ,revo­

,lluçã,o, dos ora,vos ·ou dos cra'Va:s,
�. e,oo�nomia contin,ua estagn,ada, a

:mJ;I'açao a,ssustadora, a cuI1:u.r,al
marginallizada, a moeda desval'o­
,ri:zada, a ,par do aumen.to dai dro­
ga, da criminal·idade, do desem­
prego. A nossa s'ooiedace encon­

tra-se. comp'letamente· deslorr,gani­
zada, 'Os 'Pa�tid¡QIs persistem em

T?z,err campanha. eleitoral, os porlí­
tlCOS na 'ce'guelra eta, sua real,iza­
ção !pessoal, prome�em mundo,s, e
fundos, mas mostram-se linCapa­
zes .de sollu-cionar ·o,s, grav'es pm­
bl,e:ma,s sóoio-e'conómicos' que nos
afhg:em e nos ·f,a'zem ape,rtar 'o cin­
to· .cada vez mais. Q,uantas ·e quan­
Itars vezes, evocam .0 v,osso n'ome
de verdadeiros oidadã,os portugue­
ses pensando somente em vo,ssa's
divisas tão necessár,ias ao' Pa,ís, e
à ,recons.trução de ,um s'i's,re·ma'
,e'conómioo' estável ,como' ,o ¡pào
,em nos'sas me'sas de mi,sér,ia.

rA Europa ,industri'al,jzadal e de­
senvolvida no âmbitO' do Mercado,
COlmum tem oons,tituído a gran­
de atracção' da mão-de-.obra 'P0r­
tug,uesa, ,a'tra,vrés da ofte.rta de sa­

J'ár,io,s muito, 'supe,�iore's ao's aufe­
;ridos em Por,tugaJ: A pol,ítica POf­
tu.guesa actual tem Ipretendido' a

todo o custo a ,integraçã·o do nos­
sal País no Mercado Comum, es­

quecendo-se da sua ·ba,ixa produ­
ção e desorg'anizaçã·o ,económi.ca.
Enquanto .os sindicatos sooiais­
-:fascis.t,as conünuarem oom suas

;reivindicações .ir,reall,is,tas (somen­
te em benefíoio da fo,ice e do
martel,o), enquanto .os ,investido­
,res não ti.verem conftiança e garan­
,tias, ,enquanto o' Governo m'ostrar­
-se lincapaz de g,overna,r com jus­
tiça e dinamismo enquanto as
mUrI�inarciona,is ex'igí,rem apenas lu­
oras ex,agerados, enqruanto anais­

sa pol,í,tica 'não enveredar detiniti­
vameM'e p'orr um s·isrtema demo­
,crá,tioo e ,independente, continua­
,remos a, ser a ve,rgonha do Ooi­
dente 'Pedinohando esmola Ipor to­
do ,o iMundo.
Não faltam por aí os faotores

de desestaoilæação perante a lim­
potência do Governo.
Meus amigos:
'SlÍnto como vós, Bona-Portu­

g,ue's'es, as difiouldades da nossa

sociedade Sinto corno vos, Bons­

-Demoçretas, a ameaça das flo,r­
ç'a,s ,total,itáf,ias, ambrí'guas' e opres­
soras, Siruo com vós, 1B0ns-Pa­
triotas, a perda da [ndependência
naoioneí, a incerteza e a Irnran­
rqUli'llidade.

Tenho recebido al'gluma,s cartas
de emi.grantes, que aglradeçO'. de
toda a alma e'. coração. Quando,
as I.i .senti minhas lá'glrimas no fOS­

to. Não poeso .igno'rar os meus
sentirnentos rpo,nq,ue também eu

comungo de -voeses ale.grias e

tnils,tez'as, de vo,ssas angústias e

'esperranças. O' 'mel,l IPorrtUigla,l' ·á o

Ime,smo Qiue .0' vosso.

Continuarei, 'cus,te' o que IOUS­

tar; I,utando pe'la justiça ,s,ocial e

pel'al ·¡.j,berdade. Não ,aJ.inharei n,un­

ca oom as promes,s'as rfiáce,is dos
novo's: páhcipes ,e a menllira. que
caracte.ri'za as SUias ,ideo'I'o'g,i,a,s
allhrei,as ao. 'esp,írito. pa,tr,ióti,co e Ihu­
mi,lde ,do nosso Po'vo
Ca.ros emi'grantes:' _

'Mesmo, qrue ,es,ta simples oarta
de agradecimento s'eja a'cusada de
¡fa'sai'sta ou ete I�eaccionária, náo
tenho- qualquelr complexo visto
que nunca pactuei, com d¡tad,uras
de qualisquer espécies. A,oreditem
que 'Po,derão contar 'com este s·im­
pies escrevlinhado;r, que não. sen­
do um �o.rnal,is.ta pro�iss'i'onal con­

ti'nuaná esorevendo em pro,1 da' jlUs­
t,iça e dos ,inte,resse·s comUA,S d,e
,to.dos os bons cidadãos pO,rtulgiue�
s,e's, quer ,estejam em ,Portu'ga'i quer
este'jam 'espallrhados pelo Mundo.
Eu seO¡ que ar grr.ande maio.r.ia de
v-ocês volta,ria a rP'o,rtlugàl' caso as

,condições ,econõmi'cas e sociais,
I,hes p:roporcionas'sem uma Mida, I,i­
vr'e, dilgln,a: e de, de:saf1olg'oi e'co.,nó­
mi.co' consoante o. voss,o· trabalho.
Neste momento .at,rave,ssamOs, um

período. di,fícil da. n'ossa história.
.o ·f,uturo de Portugal há-de cons­
t�u,i,r-se prelo esforço, de todo·s os

portuigues'es, 'pelo que DIS emig,ran­
tes nunca p'oderão ser 'esqueoi­
dos. Vós tendes o direito e o de­
ver de p'a-rticipar, activa e respo'n­
savellrmente, na constr.ução 'das es­
truturas polríticas, sooia,is e eoonó-

- 'micas, que' os' . hã,o-de re.ceber
(oontinua na pág. 3)

EMPRESA DE VIGILÂNCIA
E ALARME
instala. os seus serviços
no Algarve-
Segundo fomos informados a

empresa Seguritas - Vigilâr:lcia e

Alarmes, acaba de estender ao

Algarve a sua especiakzada ectl­
vidade,

Desee modo todos os utentes
dos seus serviços ficam capaci­
tados a utiíizar disooskivos de
protecção electrônlca, por, seu
'tumo conetedos a esquemas de
controlo e supervisão enquadra-.
dos por equipas de vigi·lantes mo­

torizados aptos 'a responder aos

sinais ópticos .

ou acúetlcos dos
alarmes.

tndependenrernente do referido
sistema, ide alarme. esta 'empresa
incumbe-se .tambérn de insoecçâo
das instalações pertencentes aos
seus clærrtes, ínclustvé dorante os

períodos pró-lebcrais.
Foi-nos dado saber além do ex­

posto, o método delineado, quer
em rtermos de 'horários, quer em

t'ermo's de percursos de ondas,
em 'harmonia com as ·necessida­
des de s'egurança de -cada um dos
núcleos ·interessados.

19ualmente nos foi revelado 'que
o sisltema vai ser mel'horado com
o. concurso d'e uma centra'i de
control,o (em fase d'e ulrtimaçã·o)
que <facullta,rá ,ligações radio,tele­
fónilcas.

. ,A'dmi,timos, pontanto, que o

Algarve filcará deste modo me­
nos 'exposto às drepradações e às
de'lapida'ções de que Já tem sido
·al"JIo pre�erido.

rNa, verdade, perante ,tanl1:6s ca­

'sos de r.apaci,dad'e, é de louvar
que se imlplante nesta zona um

,sistema especial,iz,adó de vi'gilân­
cia e alarme que salvaguarrde efi­
cie,ntemente o património prj'\la­
do.

Novo ,golpe contra a imprensa regional

Apele
do

assinantesaos nossos

estrangeiro
A vertiqinosa queda do, escudo,

rem feito subir verüglin-osamente
os :

preços de', tudo aquil·o que é
'n ecessá r,io cornorer ..

O próprio Governo. qua diz de­
sejar comnater a infttaç,ão, tem pro­
vocado as mais escandelosas SIU­

bkías de' tudo o que, «·graças» às
descontroledas nacioneñzações. de­
pende' des suas decisões, desde
os transoortes, ao cimento. etc..
'etc.

Também o serviço dos correios
que añás sempre torem 'do Es:t,a,�
do, aumentararn assustadorarnen­
te'. E, como praticamente, não há
outra alternat,iva, temos: que acei­
ta r 'e... paga,r.,

-

'E a imprensa re'g'ional, que é a

mais lide no estrsnqeko pelos nos­

sos emi,grra-nte·s (cuias simpáticas
divisas é preciso cativar) é.a. mai,s
afeCit,ada ',pel:as nov,as taxas dos
oOo.rre'ios.

Sendo dos ma,i,s populos'o'S, con­
celhhos do Allga,rve, Lou,lré é 1Iam­
bém o que. c-onta com maris ete­
vado númeno; de emi'grarntes e p'orr

.

,isso. oentena·s de exempl,ares de
«A Voz de Lo,ulré» são enviados,
semanalmente par,al o e·str,ange'!,ro
- eSipe,oialmente V,enewela

'

E. U.
A, Canadá, Bfiaslil, A�gentiná, Arfri­
ca do Su'l e Austrál.ia e po,rt,anW,
selg,uem p'or vli,a, aé.rea, o qrue, em

p:ones, sign,if(,oa que cada exerm­

'p�I,a,r da «Vo:z· de Lo,uil'é.» pa,ssou a

p,a.glar 9$OO!
O p,a'g1amento de 7$00 do porte

�á era pes,adí�simo para um .jo�nal
que custa 5$00, mas o passa,r pa­
,r.a 9$00 é escandalo·so!

'

É oer.1Io que as outras moedas
s'e v,alor,i,zam na medida em que o

O CEAF
(Centro de Estudos AstronómicQs
,e Fenómenos Insólitos)?

it muito provável que o nosso

estimado lei,tor ¡não conheça a 'Or-

- gani·zação designada por CEAF
(Centro de Estudos AS1:ronómi­
cos e IFenómenos Insólitos), ou

pel:o menos forme a seu respeito
uma ideia muho va'g'a.

Poi·s, o rGSAIF é um agrupamen­
to sem fins l'Ucrativos, desligado
de Mda ,a' o,pção oon,fessiünal ou.

partidária e que t'em por -obrjeoto
o ,estudo ,dos fenómenos espa­
ciais e divulg'ação dos mesmos,

O:S CA;RTEIRQIS DE FARO

JÁ NÃOI CO'NHECEM.
A RUA ENG. DUARTE PACHECO¡?,

IEm data recehte, re'cebemo,s de­
vol,vido, de Faro, lum ex,emlpl,ar
deste' jorna'l de um nosso oonter­
râneo há ana,s res,ideme naq.uel'a
oidade.
Traúal a no,11a de <�deS'conhecli­

do».
,F,icámos sUrJ'preendido,s com a

alno1:'aç�o e' ma,is' a·inda por se tlr.a­
'ijar de um ofricial do IExéroito e

por-tamto de fáoil ,I:ooa�iza'ção' por
em IParo existir apenas um Quar­
tel'.

Embora um tanto surpreendidos,
suspendemo.s a remessa do. jornal,
mal pensando que muito, malis 'sur­
preendido Hoari,a o nos'so ,a,ssinan­
te q.uanç:lo, se· aperoebeu' do nã'o
'reoebimento do, jornal da s'ua ter-
ra.

.

E veio à noss·a redacção recla­
mar.

.. .IMa,s ,nós tínhamos ,um argu­
mento de rpes'o a 'nos,s'o favor: 0.'

jomal estava guandado' e 'o' nosso

,ami'go pôde lelr a anotação ete.
de·sconhecic!o. Como julgi8v.a ter
razão para estar zangado ,conn.os-

00, fiicolJ' muito conflUso e preai­
sou de u.ns mOimentos' para reflec­
tir Inas, ca,us,a's de tã,o est�anha
anotação.
Mas, encontrou 'a in (justif.ica­

ção): o jornal estava endereçado

,pram a Rua ,Eng. Duarte PaClheco
. e por i,s'so restava saber s'e o Icar-
1!e,iro, da zona' não' ,sabia ou' se

«não QlUiis s,abem se .e's'sa rua ,exis­
ti,a' em' F,aro.

,Fase .ao sucedido disse-nos que
,iria trata,r do assunto .na estação
dos 'C.T.T. de Faro, pailS nã,o era­
caso ,ím'P,arr. Alllém dis'so, -os morra·­

do�esl daq,uela .rua continuam a

discordar da «,revol·uaion<á.r,ia de­
cisã:o» da Câmar.a ,de Raro de «sa­
nean> daquela aidade .o nome de
um dos mais dinâmicos e' cOirnpe­
te.ntes allga�V'ios deste s'écu:fo' e

q,ue de,ixou uma obra v'ál,ida e raJin­
,da não 'imitada.

.. .rE 'nem se'quer era f.as·oislta!
'Pare·ce-nos que ,já eMI tempo da

Câl�ara de Faro 'es'quecer a p.oliltJi­
qu.ice .rev,oltioionária e ter a erora­

gem de of1iciaUzar, de no,vo, .0. no­

me da Hu·a E.n.g.o O,u,arte' Pacheco..
rAtá ,o�s jamais de IFaro. con,ti­

nuam ,a dris,oordar da arbiÚária de­
,oisão da edilidade Fare'nse

.Por ,iss'o, esp'eramos q�e mas

apo,iem neste ·reno:var de espe'ran�
ças, 'Por um IPortJugal mais nome,sto,
e rliel:iz.

.

O ,ong.o Duarte paohelco merece

ter, na oapiMI da su'a província,
uma nua 'onde o seu mame seja.
lembrado.

eng'lobal)do 'Para <J efe.ito as sec­

ções de ovniologia, primi,-hisotó-.
. ria, para.psicologia e eMudos avan­

çados. Para ventillação das diver­
sas matérias e .respectivos resul,­
tados obtidos possui a revista
mensa'i <dnsól'i,to».
'Sucede que oQ CEAiF pretende

desenvolver uma aprofundada
anál·ise à esca,la naciona.1 de fenó­
menos ovni'ológi�cos (ohjecto,s
voa,dores não identificados, vul­

garmente apelidados por O:VNI),
contando .para .isso ,com as des- �

criçõels de testemunhas -que ge­
rallmente se retra,iem por receio de
,cair Ina ,ridií-culo por desconhe­
cerem até a eXistência deste or-

ganismo.
.

O ClE,.AJF es,tá -evide,n,temenrte in­
teressado na ·recollha Ihonesta des­
tes intormes que I,he 'possibl,ita-

, rão, não a especulação de sensa­

cionalismo ou recolha de vanta­
gens para ex,p:l·oração económica,
mas um levantamento o�iterioso
dos fenómenos ·obs'erv,ado,s.
Cabe dtar que o OEAF é mem­

bro da UGBPlI (Union de 'Gou'Pe­
ments d'lEttudes des ,Fihé-rioménes
'Inexplique) com sede em Bruxe­
las, oon,tando no número dos seus

col'aboradore's loom professores
universitár,ios e recebendo apoio
ofioioso da Se,cr'etari,¡¡ de ,Estado
e Cultura, IFiAiOJ, etc.

-

Qualquer comunicação pode ser
feirta para CIEAlF - Hua Sá da
Bandeira, 331-3.°, salas 31, 032-
Porto, 'telefones 3800&2 e 487397.

escudo se v'ai efundando -(há quem
-

- chame flutuar) mes isso não ev,i­
ta o nosso dispêndio semanaí de
larrgu,íssima's centenas'de escudos
por cada rernesa que é entre'gue

,

nos C.T.T...
É evidente que isto so e grrave

na medida em que não sejamos
compensados desse dispêndio.

'E é aqui que reslde a razâo do
nosso aoelo aos dedicados assi­
names de «A Voz de toulé» para
que não se descuidern com o pa­
g.amernto das, suas assinatueas, pois
u m aeraso. an ual Sli'gn i,Hoa um dis­
pêndio de cercai de 8.000$00 po,r
cada 10 asslnantes epenas.
tAilém disso há ainda aqueles

que se deixam atrasar tanto, que
nos .íorçam a suspender o envio
do jornal, com a consequente per­
da de todos os val,ores drislpe:n.d,i­
do'S.

.AJqui' �i,oa, p'o,is, o no'sslOr vee­

mente apelo e também. al e){pllica�
ção do que está si'gnifi.carndo em
termos .efe pre'juízo, o facto de ,re­
cebe,rm:os as as,sinaturas adia'nta­
d almlent,e.
'Isto quer driz�r que' já es,tamo,s

p'ag'ando' mais taxa a·os C.T.T, do
.'que o valor reoebido dós assinan­
tes que já Iliquidaram as sluas as­
s,inaturas. Em sã consciênoia ao

menos os atrazados terão, de' s,u­
pontar os nov'os encarg'Os impo's­
tos por um Estado, que preoisa de
aumentar as suas re,ceita·s,. p'a,ra· ,i,r
,p'agiando a,s milhões de contos. de
prejuízo,s que suporta em oonse­

'quênc'ia das 10UiDas naoional,iza­
ções flêi,tas ao desbarato pellio' fa­
mi·g'erado V,asco (e não só).
!Pam m�lrhro:r esdar,eoim�"'to, dos

nossos lei,tores, resta-nos apontar
'al'guns dos novüs prreç-osl das ta.
xa.s agora em vligcir; correio nor­
mal p,asso,u, de 4$00 pa,MI 5$00
(IFran.ça, AI'emanha, ,etc.) e para
o Brasil ('que go,zava de tax,a, p�i­
vli:I'egli,ada) praslso'u de $80' piara
5$00. -

De avião; 'Sur,orpa: de 5$00 para
6$50. Ülutros p'aíses'; de 7$00 pa·ra
9$00. B,t·asi:1 pas'sou de 4$80 para
9$00 - para que �iqUiemos malis
afas,tados dos amig'os.

***

Em bel,os e fl·oreados discu'rs�,
os no's'sos govemalntes apr-ova,i­
tam todas as bo,as oportunidades
para ma'lçar O' p:apel da imp�ensa

. reglional, Gomu veí-culo de apro?<i­
maç,ãlo e,ntfe .os �migrantes, po,rtu­
.gues,e's ,e a terra, natal donde par­
tinam à. pl�ooura de me}holres Don­
dições de' vlida.

<.

E qu.em apenas lê os disoursos
nãü flioa, conhecendo o p-ro,fundo­
:lia.SS'QI entre o que se driz e o que
se fuz depoi,s,...

.

«Ricard»' promove­
congresso internacional
no Algarve
:A «IRicard», ;f-amosa marca de

aperitivo, associada'a outros fa­
mosos nomes das' bebidas
«Biscuti» e «Cou,rvoisiem, vai pro­
mover um congresso. i.nternaoio­
nai' no ,Algarve, de 22 a 25 de Ju­
niho. Os tr,abaJhos terão ,Iu'gar no

Hotel 100m !Pedro, em Vilamc.)<ura,
estando prevista a participação
de algumas dezenas de congres­
sistas. A ,Comissão Regional de
Turismo do Algarve dá a su,a co­

laboração a esta iniciativa.

«Subsídios palta a localização de Faltrobilhas»
(antigo porto do termo. de Loulé)

pelo eng. Leal de Oliveira
«Subsídios ¡para a localização de
Farrobilhas».
,Agredeoemos a ,cativante ofer­

ta e, oportunamente, dedicar,lrhe­
-emas o merecido comentário que
esta publicação, .como trabalho
de 'Prospec.ção Ihistórica, ,faz jus.

IPor amável defemcia que nos

cump·re assinalar re'cebemos do

sr. rEngo 'leal de üliveir,a, remetido
com uma cativante dedi,catória di­

rigida ao 'Director deste jornal, o

opúsculo da sua au'toria intitulado


